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EXPLICANDO


Reunimos neste volume, pela terceira vez, alguns escritos dos alunos do Colégio São Fernando, escolhidos dentre aqueles em que é possível vislumbra PRENÚNCIOS de futuras profissões literárias.


A intenção ao plublicá-los, com vistas a pais e mestres, dispensa-se de qualquer auto-louvor, mas deseja certamente reafirmar que a prática contínua de redações, tal com oa fazemos desde os primeiros anos, é método indispensável no ensino da língua. Creio que esta coletânea vale também como um depoimento positivo na atual controvérsia em torno do assunto.

Volto a esclarecer que todas as redações deste livro são feitas em classe (2º Grau, 15 a 18 anos), sem qualquer preparo prévio dos temas dados. Reconheço serem estes às vezes bastante complexos, mas sua escolha pretende habilitar o alunos a discorrer sobre qualquer assunto, concreto ou abstrato.


Para isso, eles sabem que têm completa liberdade de pensamento e de expressão. Daí encontrarmos um pouco de tudo – românticos, agnósticos, sonhadores, crentes, pragmáticos, revoltados, extrovertidos, derimidos, etc… enfim, toda a gama de tipos numa visãodo microcosmo adolescente.


Reflete-se nele um mundo em tensão permanente, que vão aos poucos comreeendendo, mesmo lançando-se contra princípios tradicionais.


O importante, porém, é que eles aprendem a extravasar as suas idéias e, quem sabe, delas fazer mais tarde o objetivo desuas vidas.


Este aspecto psicológico – diria mesmo quase psicanalítico – destes escritos, onde cada um, ao mesm oestímulo, reage diversamente parece-me ainda mais imprtante do que as nascentes qualidades çiterárias que alguns inegavelmente aºresentam.


Fica ainda, pois, PRENÙNCIOS III como um marco dos 25 anos do Colégio São Fernando, e anda dos 45 em que tenho feito da educação de jovens o meu ofício.


Neste longo tempo, encontrei muitos espinhos, mas minhas mãos não estão feridas. Carreguei muito peso, mas meus ombros não estão magoados.


Trabalhei com amor.

Assim, Deus me ajudou

LÚCIA MAGALHÃES

Outubro – 1976 

“DE REPENTE, A GENTE VÊ QUE JÁ CRESCEU!”

De repente a gente olha para si, e vê que já cresceu.

E quando a gente cresce

o mundo todo diminui.

Os mitos 

e os heróis

esses, diminuem aos nossos olhos,

mas não às nossas lembranças.

E quando a gente cresce

a gente vê, assustada,

que a vida espera pels gente,

que a luta está armada,

é só enfrentar.

E a gente sente sobre si

um peso enorme

do qual temos que nos livrar,

a brincadeira de roda

vai ser em volta do mundo

e das pessoas.

E a gente está dentro da roda,

olhando tudo passar.

E tentando segurar dali

Qualquer coisa pra gente.

E a brincadeira tão gostosa de amarelinha

não mais pode existir,

porque já não se pode pular sobre os obstáculos

como antigamente.

Temos que parar e custe o que custar, tirá-los da frente.

Mas há compensação,

há a maravilhosa sensação, às vezes mal usada

de liberdade.

E a gente sente sobre o mundo

um poder,

e a gente parece voar

sobre coisas

e pessoas.

E de repente

a gente pára,

pára e pensa.

E toma consciência

e aí

 está pronta para viver.

E aí, a gente vê assustada,

horrorizada, mas feliz,

que já cresceu,

e que é “gente”.

MARIA PAULA TORRES DE BERRÊDO

De repente, eu paro

e sinto que cresci, amadureci.

Meus olhos,

Que não perdem seu colorido claro,

Distinguem as coisas

Com uma rapidez incrível.

É enstranhíssimo!

Eu me entendo,

Sinto-me toda arrepiada,

Uma sensação totalmemte nova.

Eu aceito coisas 

que me eram difíceis de aceitar.

Eu vejo pessoas livres,

Sem máscara.

Eu fico com meus sentidos 

Mais sensíveis.

Eu descubro, enfim,

Que eu abri os olhos,

Vejo meus passos e guio-os.

Eu me sinto eu: feliz, alegre, consciente.

SUZANA DAVID SANSON

De repente a gente vê que cresceu…..

…que o nosso mundo de faz-de-conta aos poucos

foi desaparecendo,

que nosso castelo de cartas, tão cuidadosamente construído,

desmoronou,

que o Papai Noel já não existe,

que a cegonha é irreal,

que o coelho não traz ovos de Páscoa,

que a nossa árvore predileta já foi derrubada,

que a vaca que nos dava leite fresquinho todas as manhãs

já morreu.

De repente a gente descobre

Que nãosabe mais usar o estiligue,

Subir numa árvore,

Jogar bolinha de gude…

Que não se interessa mauis pelas bonecas,

E não dá importância ao “superman”,

Nem a outros heróis que adorávamos.

Então agente sente,

De repente a gente fica consciente

Que o nosso mundo de fantasia e ilusão teve o seu fim,

Que o nosso castelo sobre as nuvens se dissipou,

Que entramos numa nova fase da vida,

Onde devemos enfim enfrentar a realidade.

MARTA DE CASTELLO BRANCO

Mudanças radicais, racionais

Nacionais

Mudanças físicas, fisiológicas

Biológicas

Mudanças sociais, culturais

Espaciais

Vivo num mundo mutante

Sujeito a mudanças, mutações, trocas

Sou uma mudança contínua

De uma flor desabrochando

Me sinto flor

Me sinto fogo

Sou mulher 

mais sou criança

Sou ardor

E esperança

Sou a paz mutante

 De guerras

De dores

 De amores

Sou a mutação

 Indefinida de um mundo mutante.

MARIA FRANCISCA ALVES DE SOUZA

“O QUE ME PREOCUPA”

Sabe o que me preocupa?

Não, não é a morte, nem a vida, nem o azar nem a sorte.

O que me preocupa mesmo é pensar que um dia terei

Que pôr fim a tudo que me deixa feliz. Terei que terminar com minhas fantasias, terei que adotar o mundo dos outros.

Terei que ser como querem que eu seja, terei que abdicar da minha sinceridade infantil, da minha alegria infinita, da minha despreocupação, da minha irresponsabilidade.

Terei qie ver o mundo como todos. Terei que me preocupar com o dia-a-dia, com a opinião dos outros… Terei que ser pensativa, para não destoar dos demais.

Terei que ser boneco nas mãos do mundo.

Mas o que mais me preocupa é saber que nunca mais voltarei a ser criança despreocupada que sempre fui e que ainda sou.

LÚCIA MARIA LAFAYETTE

Não é o amor, nem o desamor,

Não é a guerra, nem a paz

Não é a tristeza, nem o sorriso,

Não é a ausência, nem o excesso,

Não é a fomo. Pobreza,

Nõa é o mundo, não é a velhice,

Não éa vida, a morte.

Não sou eu.

O que me preocupa

É o não saber de você,

É o meu vazio.

É o não-saber do tempo.

É o mistério.

É o não mais saber querer.

Ë o não mais saber agir.

É o não mais saber dizer.

É a certeza da saudade

É o rolar das lágrimas

É o ser alguém.

É o não mais saber gritar.

É a não vibração.

O que me preocupa

É que quero gritar.

É que nãosei amar.

É que me calei,

Para o mundo

Que é findo para mim!

Mas o melhor é fechar os olhos

                  … é esquecer a vida 

                  … é esquecer você

                  … é me esquecer.

                  … é vegetar

                  … é dormir e esperar o fim.

Pois lutei

      …amei

      …chorei

      …sofri

      …cansei

      … desisti

Você foi comum, você fo vulgar….

Você … errou

         … máquina

         … poluição

         … não é mais você!

Agora sento,

           Espero.

O que me preocupa não é saber esperar!

Prefiro apressar,

Mas sou covarde…

Me desloco no mudo máquina

Que eu amei um dia

Numa praia, com violão

Com uma lua, com você.

DEBORAH Z. DUMAR

Não me preocupa o que de  errado

Já foi feito e que não tem amis como se transformar.

Não me preocupa  o que os outros vão dizer

- eu não vou mudar.

Não me preocupam os problemas daqueles

 Que a felicidade já tiveram

· Não souberam aproveitar.

Não me preucupa a baixa da bolsa

A queda do dólar, a inflação.

O mterialismo, a desilusão

O que me preocupa é a angústia

 Dos poemas que não fiz e dos que nao consigo fazer.

O que me preocupa realmente que, amo você….

O que me preucupa

São as guerras sucessivas

      As matanças contínuas

      As destruições sem fim

Oque me preocupa

É a pobreza de espírito

    A fome de pensamentos

    A miséria de ações

O que me preocupa

É a falta de amor

    O vazio da hipocrisia

     O jato da morte

O que me preocupa

É a falta de raciocínio

    A existência do interesse

     A sociedade de consumo

O que me preocupa

É a infância destruída

    A adolescência pervertida

    A vida atual.

O que me preocupa

São as dogras

       Os alucinógenos

       A auto-destruição

O que me preocupa

É o corre-corre das cidades

   As buzidas atordoantes

   A poluição

Mas…

Nada, nada me preocupa tanto como 

a sua tristeza

a sua amargura

seus sofrimentos

suas lágrimas

seu cinzento olhar

seus olhos rasgados de tanto chorar

porque é a você que amo

             é a você que prezo

             é de você que preciso

acima de tudo,

muito acima da lua

                     das estrelas

                     do sol

                e das nuvens

muito acima da paz

                     da compreensão

                     do amor mudial

                     e da resolução dos problemas atuais

relação egocêntrica!?!

Sim, talvez mas isto não me preocupa;

O que me preocupa

é quando é que teremos paz, a nossa paz

    quando é que poderemos amar, sem restrições

    quando é que viveremos em harmonia, nós dois

    quando poderemos viver nosso amor??…

Sei que nunca mais

Poderemos nos alienar para viveremos em paz

Sei que nunca mais

você poderá me amar depois de tudo que eu disse

sei também que nunca mais

poderei encará-lo, pois não terei coragem

sei que sou egocentrista

                    egoísta

                    interesseira

                    carente de afeto

                    insegura

                    desleixada.

Isto não me preocupa

E a você?

MARIA FRANCISCA ALVES DE SOUZA

As flores que acabam…

As guerras que não acabam…

Os táxis que aumentam…

As sérias brincadeiras da vida…

A poluição sonora…

As grandes viagens…

A falta do que fazer…

A influência da propaganda…

A falsidade…

O ódio…

A fome…

 A incompreensão…

A luta pela vida…

O falso sorriso…

A insegurança…

E o amor…

CLAUDIA MARQUES COELHO

Os caminhos do homem

O homem na lua

A lua na órbita

A órbita da terra

 A terra em guerra

A guerra suja

A suja poluição

A poluição do amor

O amor puro

O puro 

O sujo

A hipocrisia

A guerra

A mãe

O homem

Você

Nós 

O que me preocupa é a paz…

VIVIAN BOGOSSIAN

A guerra , 

o medo, 

a tristeza, 

as dogras , 

a solidão, 

a morte, 

a criança excepcional, 

o terrorismo, 

a hipocrisia, 

a fome, 

o roubo, 

a mentira, 

o amanhã, você, nós dois, 

a lágrima.

MARIA CHRISTINA ALBANO DE ARATANHA

O que me preocupa:

         A preocupação

         O sim

         O não

         O coração 

         A amargura

         A tortura

         A desilusão

        A poluição

Só não me preocupa a despreocupação.

Só não me preocupa cantar uma canção

Só não me preocupa te amar

Não me preocupa mesmo SONHAR!

ROSANA MENDES ALVES

“TRIGO QUE CRESCEIS PRIMEIRAMENTE COMO UMA ERVA VERDE, DIZEI QUE ESPIGA AMARELESCENTE VOSSO CAULE INCLINADO SUPORTARÁ.”

( ANDRÉ GIDE)

Da criança flor que nasce como uma pequenina semente.

Da adolescência que floresce entre guerras

Do amor que suporta seus espinhos

Da beleza que oferece seu corpo pequeno, limpo e lindo

Dizei-me, Mãe árvore;

Como suportará essa única flor, viver nesse imenso mato, sem que a transformem também em mais uma flor de plástico?

MARIA LUIZA DUNSHEE DE ABRANCHES

Que sou? Sou jovem, forte, valente, com sede de construir…

Sou uma erva verde; já fui pequeno e, agora cresço e me desenvolvo no clímax do meu vigor. Elaboro pacientememte o fruto que oferecerei ao mundo como resultado da minha existência, que será um pedacinho do futuro do mundo.

Quem? Quem poderá dizer que espiga meu caule suportará?

Nem eu mesmo estou apto a dar esta resposta. Cumpro apenas a missão que me foi designada na vida… Espero que a alguém meu fruto venha a nutrir.

ALEXANDROS BOTZARIS

Uma erva, uma planta pequenina,

Indefesa.

Que forças tão poderosas e criadoras

Envolvem esse vegetalzinho?

Com o tempo a própria planta

Sorve este poder

Desenvolve-se,

Cria o fruto.

A espiga que alimenta

 Aresponsabilidade do alimento.

Quantasespigas, quantos caules,

Quantos homens

Suportam o peso de viver?

CARLOS HOMRICH JR.

   
Mas chegarei eu a passar de erva verde?

  
Quem o diz?

Nessa vida não podemos sequer ter certeza do dia de amanhãã, o que dirá de nossas atitudes quando esse momento chegar.

Mas mesmo assim não consigo deixar de fazer planos para o futuro, e de tirar conclusões rápidas sobre o meu comportamemto em momentos imaginários.

Nesses momentos, eu sou forte, justa, nem sequer me envolvo emocionalmente, tomo as únicas atitude corretas, e teoricamente fáceis de serem tomadas.

Mas todo sonho tem um fim, e o meu acaba exatamente no momento em que tento vivê-lo; aí vejo quão utópica eu sou.

É por isso que tenho receio de mais tarde na minha vida, não corresponder às minhas próprias expectativas que infelizmente ou felizmente não sei, posso afirmar, são muitas.

Espero e exijo de mim o máximo, faço questão extrema de chegar ao fim do que planejei para mim quando ainda sonhava com mundos cor-de-rosa, certa que existiam, era só querer construí-los.

É por isso que temo o amanhã com todas as minhas forças porque ele poderá ser o carrasco que decepará minhas últimas ilusões, e neste instante estou certa, meu caule já inclinado não suportará mais esta espiga amarela.

LÚCIA MARIA LAFAYETTE

Hoje é teu dia.

Hoje todos te esperam; nós e teu futuro.

Teus primeiros passos incertos, tuas palavras mal soletradas. Vive agora eu te peço, canta e grita teu direito de viver. Corre feliz os teus anos primeiros que um outro mundo te espera. Vai ser difícil, eu sei, pra mim é, eu quero ver-te apoiado no certo e longe do errado, quero ver-te forte neste jogo de idéias e palavras, quero que não vás aos poucos morrendo com os beques.

Hoje vais gritar ao mundo tua alegria, e por favor não deixes este mundo te esmagar ais tarde.

Grita bem alto tua exiztência, bem forte tua liberdade e não fujas dela mais tarde, não te entregues ao desespero quando tudo parecer escuro e insolúvel.

Hoje é teu dia, hoje começa tua vida, que tu saibas vivê-la e o mundo será teu…

LISETE RAMOS

Riacho, que correis em busca de um mar, como podereis as pedras do caminho ultrapassar?

Tijolo por tijolo, um quadrado, uma parede, uma casa bem estruturada para não desabar, desmoronar um quebra-cabeça, peça por peça, sem pressa.

Sem desanimar, montar para que se especifeque algo, para que alguma coisa seja feita, para que seja atingida uma meta.

Passarinho. Que voas apressado, sem parar, para longe, em busca de que novo horizonte correis?

Uma busca, uma firmeza, uma meta, um sonho…

A vida é uma procura, e procurando sigo mais cada vez sou mais estável, mais definida, é a espiga que amarelece, o caule que vai se firmando, o trigo que espera a colheita.

Longe já, o tempo da semente que buscará também, como eu, o sol.

DEBORAH DUMAR

Eu queria uma coisa diferente, diferente de tudo já cantado em prosas.

Eu queria algo que viesse de dentro, algo bem lá do fundo da gente.

Uma coisa muito louca que ninguém entende, uma coisa muito louca que contorce, e não obedece mais ao lirismo dos versos sem métrica, uma coisa bem lá do fundo da gente.

Chega de versos; chega de textos, chega de tudo o que já foi lido e relido, chega dos grandes nomes,porque no fundo eles só curtem a solidão corrosiva, que não leva a nada e que não conduz nada; só a dor aguda e profunda.

É preciso começar de novo, abrir novos buracos na reta do asfalto preto, e recomendá-los, mesmo que isso deixe u calombo; e toda vez que você passe por cima ainda leve um salavanco nauseante.

As reformas são caras, mas antes de tudo são estritamente necessárias, o tempo corrói até a mais vil matéria e como nós temos que mudar, e não nos arrastar para for a dele, não existe nada que não seja reflexo de mutações e mutações, é preciso mudar, mudar cada vez mais, mudar ou então penetrar nas insondáveis trevas do fixo, um  ponto perdido que não se move em torno de nada que não brilha, que não atrai e não chama, e que só está mergulhado dentro de você, láno fundo, bem fundo.

EDUARDO GUILHERME B. L. A. MATOS

Nascente

Eras lindo

Um lindo menino

Calmo e esfomeado

Começaste a crescer

E eu te acompanhei

Era lindo te ver sentado

Batendo palmas

Era maravilhoso ouvir-te

Tentando dizer tuas primeiras palavras

Eras como uma erva verde    

Agora, és uma espiga

Grande e madura

Enfrentarás a vida

Verás que ela é dura e não tão bela

Nela enfrentarás muitos problemas

Mas também escontrarás alegrias

Tiveste um bom suporte

Usa-o

E ensina aos teus

Tudo que de bom aprendeste.

CLAUDIA MATOS HABIBE

O trigo ainda verde se dobra com a imposição do vento forte, com a calúnia da chuva fina, com a mão do ser que anda.

Cresce com medo do vento, da chuva, da mão. Cresce e dá frutos na hipocrisia de um bonito pé de trigo.

Tanto faz para se bonito, que suas forças todas reunidas façam crescer, como muitas, a maior espiga do mundo, mas tão fraco pelo esforç, se dobra e cai.

Apodrece, onde abrisa, a chuva morna e a mão que o enterrou o faz sentir-se o mais vil de todos os pés do trigal.

Ali, junto com a terra, afunda. Mas não em vão, pois seu corpo vai servir para dar força, para que o outro pé daí se levante e sinta a imposição do vento forte, a calúnia da chuva fina e a mão do ser que anda.

NELSON JOSÉ CÔRTES DA SILVEIRA

“MEMÓRIAS DA ALEGRIA”

Como sou ainda adolescente, vou contar alguma coisa de minha infância que por sinal, graças a Deus, não poderia ter sido melhor do que foi.

Houve vários acontecimentos alegres em minha infância, e se tivesse que contá-los todos, não restariam folhas de papel do meu bloco, nem tinta em minha esferográfica. 

Recordo-me, no entanto, de uma passagem muito estimada e feliz em minha criancice, e que marcou muito, tocando-me profundamente.

Desde de bem pequenini sempre via os meninos amis taludos qu8e eu saírem uniformizados para ir à escola. Consumavam seu material à noitinha e, de manhã cedinho, despediam-se de casa e iam para a escola.

Eu, na minha grandeza infantil, via nisto um grande feito, e sonhava em um dia poder realizar o mesmo tipo de empreendomento.

Afinal chegou o dia,o grande dia, pois complentandoa idade necessária, fui levado para a escola.

Lembro-me, tão bem como se fosse hoje, que bem cedinho me levantei da cama e fui me preparar para o grande acontecimento.

Sentia-me muito importante quando coloquei minhas calças de escola, com um bonito cinto marrom, e me senti ainda mais esnobe do grande emblema colocado em minha camisa, que para significava uma grande mostra de suntuosidade, pois cada vez que andava para lá e para cá, como se fosse já um médico, escritor ou engenheiro, estufava o  peito para que todos vissem o meu grandioso desenho estampado no bolso da camisa.

Este fato para mi foi muito marcante e feliz, pois ainda melembro de sentir a grade satisfação e o enorme contentamento que levei comigo. Via-me como mestre do saber, como um grande aristocrata, e sentia-me como o mais importante dos homens da terra.

Acabo de narrar isto com alegria.                                      

ALEXANDRE BOTSARIS

 
Voltando atrás, passo por grandes nevoeiros, rios e pouca claridade, até chegar a sentir o sol – estou com 10 anos.

Estou contentíssima, hoje é dia do coelhinho passar pela casa da vovó e esconder ovinhos para gente. Na casa da minha avó , tem granda jardim, onde eu acho que a esta hora (10 horas) já deve estar cheio de ovinhos. Visto-me rápido. E vou para casa dela, que é em frente.Lá já estão minhas outras três irmãs e minhas  duas primas . O critério determinado pelo coelhinho é que todo mundo procure os ovinhos e depois os entregue para minha avó e ela divide tudo, ganhando um prêmio quem achou mais. Começou a festa, para mim a felicidade é poder procurar, não importando achar mais ou menos que outras. Vovó, acompanhando nossa procura, vai gritando se está “frio ou quente”, assim fica mais fácil. É um tal de brigar pelo mesmo ovo, de empurra- empurra, de gritaria, é tudo alegria, felicidade total, consumida por todas.

No fim os ovinhos sào distribuídos, minha irmã ganha o prêmio e a festa continua no almoço a dentro. De noite, quando vou deitar, estou cansada e muito contente. Afinal, a festa que eu mais adoro é a Páscoa, os presentes do coelhinho.

SUZANA DAVID SANSON

DA LIBERDADE QUE TENHO Á LIBERDADE QUE EU QUERO TER

Liberdade, esta palavra tão ouvida,

Este sentimento tão distante…

O que é a liberdade?

Ë ser livre matar por vingança?

Ë ser livre oprimir a liberdade alheia ?

Somos livres? Não hä ninguém que me diga…

Seremos livres para amar

A quem nos ama? Ou nos odeia?

Estão nossos lábios soltos, 

Prontos s soltar este grito contido, calado,

A raspar-nos a garganta,

A sangrar-nos o peito? Arde!

Nossos olhos estão sujos de tristeza

Por olhar aquilo, apenas aquilo’

Que nos permitem, e não querenos ver.

Serei louco porque canto no ônibus?

Serei livre para sorrir?

Não sei se sou livre, 

Nem como desejo ser.

Não sei o que é ser livre. 

Pois nunca o fui.

Sou um pássaro com asas de vidro 

que se quebram no alçar o vôo.

Sou uma lágrima seca

Entalada no olho amante.

Há grades em minha volta,

E correntes invisíveis me prendem o pé.

Ah, chagas de tristeza e ódio, 

triste paralisia mental.

Minhas pernas então presas, mortas,

Minha boca se calou na lama.

Sou como o soldado que,

Nadando em charcos de sangue,

Ainda atira uma última bomba.

Não sei o que é ser livre,

Porque nunca o fui.

Não sei se desejo ser livre,

Porque nunca o serei.

LUCIO AUTRAN DOURADO

Um pequeno vale

Com riachos cantando

Entre duas grandes mães-serras

Uma pequena casa, 

na beira do riacho que canta 

entre doir grandes pais pinheiros

dez pessoas na casa, 

que jogaram o tempo para for a.

pessoas que cantam com o rio,

fazendo tons, semi-tons e dissonantes

não há hora para nada,

as pessoas brincam de fazerem o que querem

correm nus pelo vale, 

falam de doces sonhos-desejos

amam, correm e brincam

a eterna liberdade que desejam ter;

à eterna prisão a que vão ter que voltar.

PAULO DE ALENCAR MOTTA

A liberdade é algo muitíssimo relativo, mas poderá ser total, porque sempre há algo que nos prendem. O alimento que comemos, a água que bebemos, são obstáculos à libertação completa.

Desejaria ter esta liberdade irrestrita, mas é uma utopia. Dentro das limitadas formas de lberdade que a vida nod fornece, acho que a de pensamento é a mais importante de todas. A imaginação e a criação nos permitem ser livres, e alcançar a vitório aque todos deveriam se propor.

O homem pode não estar em prisões mas se sua mente está escravizada a fórmulas esterotipadas, ele está mais algemado e acorrentado que um presidiário.

Com sua mente o homem pode voar no céu azul como um pássaro; pode, pelo menos por pouco tempo, desfrutar de uma liberdade total.

A verdadeira liberdade só pode ser encontrada dentro de si.

BRUNO LINHARES GOMES SOARES

Ninguém é livre. Somos todos condicionados a qualquer coisa que seja. Ser livre é ser autosuficiente, e sere autosuficiente é procurar o impossível. Ao nascermos, já estamos presos, presos ao mundo.

O homem, por si próprio habituou-se a limitar ainda mais a sua íntima liberdade.

O verdadeiro tipo de liberdade espiritual que há é a liberdade espiritual, pois a nossa mente alcança o infinito.

Estamos todos sujeitos a leis. Muitos julgam que ao infringir as leis, fazer da sua vida o que bem entender estará livre, mas discordo.

Não tenho e não temos liberdade, mas se a obtivesse estaria ainda mais preso, pois além da liberdade, o que mais cobiçaria eu?

DANIEL PAES SZTOKMAN

É muito relativo

Saber da liberdade que tenho

Ou que quero,

Pois liberdade

É das coisas relativas

E não totalmente definida,

Talvez para uns ela já esteja bem definida,

Mas não para mim.

Mas no dia em que 

Estiver em total paz

E total esclarecimento 

Comigo e com todos

Então eu direi que realmente

Alcancei minha própria

Liberdade.

Para muitos liberdade é sinônimo

De voar pelos ares como um pássaro

Mas se não estiver num estado de equilíbrio

Consigo mesmo

Então não adiantará nada voar

Pois as asas do pássaro

Não terão equilíbrio.

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA

Nós todos somos seres humanos, distintos de corpo e alma. Cada um de nós tem uma idéia diferente de liberdade, a que possui e da que queria ter.

A liberdade que eu tenho, apesar de grande, não acho que seja a liberdade que um ser humano cosciente e inteligente deveria ter. A liberdade ideal para mim existiria a partir do dia em que o mundo não for mais um amontoado de seres humanos egoístas, muitos deles, mas uma sociedade cosciente da vida e da ecologia.

Até esse dia chegar, a liberdade não será nada mais do que uma série de preconceitos manipulados pelo HOMEM.

Eu queria que esse dia chegasse logo, pois eu também quero ser livre.

FRANCISCO MAIA DE ANDRADE JÚNIOR

A liberdade que eu tenho?

É, eu vivo pensando nisto. Mas até certo ponto tenho alguma liberdade. Eu pulo de um poleiro para o outro, tenho á gua fresca duas vezes ao dia e sobra, às vezes, até um jiló.

Mas meu sonho é um dia poder voar, não de poleiro para poleiro, mas de galho par galho.

 Copa em copa, cume em cume. Beber água em riachos e catar a própria comida.

Mas infelizmente tenho que me contentar com a minha prisào de ouro. Quem sabe um dia não esquecem a porta aberta?

ROBERTO LUIZ SERRA MARTINS

Você  é livre? Tem certeza?

Pois eu acho que não.

Ninguém é realmente livre, você não precisa estar na cadeia para estar preso, para ser escravo da sociedade. Nem estar em 1800 e ser negro, para ser escravo, no significado exato da palavra.

Há tantas formas de escravidão… Escravo de uma vida, de um amor, de uma esperança…

Você é livre para escolher, mas o que quer que você escolha acabará com sua liberdade que, aliás nunca existiu.

Que liberdade nós temos? A liberdade de escolher a melhor escravidão.

E assim mesmo sempre haverá alguém lhe impedindo uma das escolhas.

Você quer um exemplo? Diga amanhã, em sua casa,  que você vai ser um assassino. Você escolheu, livremente, a sua escravidão, mas ninguém vai deixar, Vão dizer que você está louco e sào capazes de internar você num hospício.

Nós não nascemos totalmente livres, somos podados, cortados, arrumados para seguir um caminho cheio de saídas, e a saída que pegarmos fechará uma porta atrás de nós para que não voltemos atás, para que não escapemos da nossa escravidão.

LUCIA MARIA LAFAYETTE

“O CAMINHO DO INVISÍVEL A GENTE

O ENCONTRA, E A GENTE O PERDE.

O ASSUNTO MARAVILHOSO DE ONTEM

É A HISTÓRIA DE HOJE TORNADA BANAL.”

FRANÇOISE MALLET JORIS

Durante anos, João

João você, João eu

Caminha numa estrada.

João se esforça, progride, estuda,

João visa o fim da estrada.

João se entrega a causa,

Lá estariam : diploma, festa, status, os tapinhas de reconhecimento, a louvação dos novos, a emoção dos velhos, sua própria emoção !

João finalmente chegara onde sempre idealizara :

João chegara ao “invisível “.

Mas 

Como se sentia João ?

João atingira o por que durante tanto tempo lutou ;

João chegou onde durante tanto tempo pensou ser seu ideal,

… e João viu que não estava realizado,

e João que pensou ter achado

perdeu novamente, e tudo se assemelhou

a nada, tudo se fez irrisório …

ANGELA MARIA ENGEBRECHT

Sonhos !

Sonhos coloridos.

Imagens distorcidas.

Imagens translúcidas. Lúcidas.

Luzes, Cores . Coloridos.

Sonhos !

Caminhos do  além.

Caminhos coloridos.

Caminhos incolores.

Caminhos sombrios.

Imagens de crianças. Imagens coloridas.

Sonhos de crianças

Imagens distorcidas. Imagens incolores.

Sonhos sem vida.

Luz que se acende. Luz que se apaga.

Barca navegante, Barca encalhada.

Asas voadoras . Asas mutiladas.

Doce mel. Amarga mel.

Fundo do poço. Gotícula  dágua.

Na fragata fatal nas asas da borboleta.

Enrodilham-se poemas areia e mel.

Quando tudo é escuridão, e só trevas,

Quando no céu não há um só raio de luz.

Quando o conflito é insustentável.

Quando não há mais forças para lutar, só para respirar.

Quando o fim está tão próximo de nós, que chegamos a sentir 

O seu amargo.

A nossa mente, cercada de um instinto animal de sobrevivência;

Encontra uma brecha na tormenta sem fim.

O invisível foi visto, o inexpugnável alcançado, o invencível foi

Derrubado, o conflito derrotado.

Cabe a mente segurar ou largar o troféu das vitórias a fórmula

Que resolve todos os problemas que tapa buracos, até mesmo

Os mais profundos e sombrios,

Mas a memória é ingrata, e se perde no infinito labirinto do tempo

Sofre a metamorfose existencial a cada ínfimo segundo; e finalmente

Se perde nas impenetráveis trevas do inconsciente.

 E novamente a janela se abre para que entrem todos os insetos.

EDUARDO GUILHERME BRITO LIRA DE ABREU MATOS

Ser  criança

Ser adulta :

Um sonho maravilhoso de uma criança.
     

Ser criança ;

Um sonho maravilhoso de um adulto.

Assim é que somos :

Eternos descontentes.

Vivemos e muitas vezes não sentimos,

Sentimos e muitas vezes não vivemos,

E avida continua…

O dia de ontem foi maravilhoso porque ainda

Posso senti-lo e amá-lo

O dia de ontem foi maravilhoso, porque

Cresci e te conheci.

E ele continua sendo, pois por causa dele vivi hoje.

O olhado por não olhado,

Odito por não dito,

O amado, o desamado ( Quem sabe ? ),

O motivo, o desmotivado, 

Ochorado, o curtido , o passado

O desesperado, o esperado,

O sofrido,

O lutado ( A quem de direito? )

A angústia, o medo, a dor,

O olhar, o sorriso, a flor,

O triste, o terno, o enternecedor,

O esperançoso, a esperança, a desesperança,

A palavra, o perigo, o delator,

O preso, a liberdade,

A criança, o brinquedo, a pureza,

O soldado, a arma, a guerra,

O mundo, a paz, 

A lágrima, o pranto, a alegria,

A vida e a morte,

O velho, a idade, a saudade.

A Terra , a lua, o homem, a mulher , o sexo

Adão, Eva, a maça, a cobra, o Paraíso

A ânsia, a realização, a plenitude

A realidade o sonho 

A lucidez a loucura

( Quem é o mais louco? )

O feto, o aborto, a pílula,

A mãe, o pai, o filho, a família.

A guerra, o fim,

O fim do começo

O começo do fim

O apocalipse.

O desânimo

O cançaso.

A procura de novos rumos

Para que odiar se o tempo já é tão pequeno para amar ?

A queda .O fim de tudo, O começo de nada,

A bomba atômica.

Mãos para o alto. A fé

O sumo.

Ofim.

O inesperado.

DEBORA DUMAR

‘”QUANDO O SOL DA MANHÃ VEM NOS DIZER “

Quando o sol da manhã vem nos dizer…

… que a guerra continua,

… que o homem não encontra a felicidade,

… que a criança não tem o que comer,

… que as bombas continuam caindo,

… que a juventude está se entregando aos tóxicos,

… que o trânsito mata mais que a guerra.

Paramos, olhamos e vemos que não é um novo dia e sim a continuação do passado

E a previsão do futuro, até que o homem aprenda a amar.

NEPER DIMAS DE OLIVEIRA

Quando nasce o sol, nasce uma esperança, nasce uma vida. Nasce a esperança de um dia melhor, de um dia de mais amor, paz, compreenção entre os homens. Nasce a  esperança de uma nova vida , capaz de nos dar muito mais do que este.

Vejo a terra se virar, vejo os homens mais ligados á natureza, vejo a natureza dentro de cada  um. Vejo a paz interior, o amor pela vida e ao próximo, vejo todo um mundo melhor.

          Vejo todos  se amando, dando-se uns aos outros.

           Mas depois não vejo mais. Depois me perco nas esperanças que tinha, e me revolto.

           Mas todos os dias, ao nascer o sol, surge mais uma esperança que os homens se amem um dia.

MONICA FREITAS DE ARAUJO

João chegou onde durante tanto tempo pensou ser seu ideal.

… e joão viu que nào estava realizado,

e joão que pensou ter achado

perdeu novamente, e tudo se assemelhou

a nada, tudo se fez irrisório…

ANGELA MARGARIDA ENGEBRECHT

Sonhos !

Sonhos coloridos.

Imagens distorcidas.

Imagens translúcidas. Lúcidas.

Luzes. Cores. Colorido.

Sonhos !

Caminhos do além. Caminhos do além.

Caminhos coloridos.

Caminhos incolores.

Caminhos sombrios.

Imagens de criança. Imagens coloridas.

 Sonhos de criança.

Imagens destorcidas. Imagens incolores.

Sonhos sem vida.

Luz que se acende. Luz que se apaga.

Barca navegante,. Barca encalhada.

Asas voadoras. Asas mutiladas.

Doce mel. Amarga mel.

Fundo do poço. Gotículas d`água.

Na fragata fatal nas asas da borboleta.

Enrodilham-se poemas areia e mel.

Se o mundo que os envolve não o é !

As crianças de hoje Já nascem cheias das técnicas

Já vivem envolvidas num mundo

Programado por um simples computador.

Mas mesmo assim

Criança continua sendo criança

Mesmo que nasça

Cheia de técnica

E com a vida totalmente programada

Por algo que nem ao menos

 Sabem o que é !

E as que não nascem

 Desta maneira

São justamente aquelas

Que necessitam de apenas um copo de leite

Para sobreviverem

São justamente aquelas raquíticas

Quase sem carne

 Apenas com pele e osso

Mas o homem é assim mesmo

Ou bem vai ao extremo

Ou bem fica no mínimo

Deixando morrer

Que há de consertar

Seu erro cego…

MARIA  PAULA LEITÃO DA CUNHA

Há aqueles que lutam na Vietnam ;

Há aqueles que correm atrás dos carros prá vender e poder

Comer amanhã.

Há os que ficam sob as bombas ;

Há os que comem ratos, na falta do que comer.

Meninos que sustentam famílias,

Meninos que nascem para ser maia um braço no trabalho da terra.

Meninos !

Meninos que morrem antes de nascer

Meninos ! 

Meninos que dormem ao relento.

Meninos !

Meninos que não têm onde correr.

Meninos !

Mas que “meninos“, o que?          

PAULO DE ALENCAR MOTTA

Menor abandonado 

Menor sem lar

Menor que passa fome

Que se torna delinquente

Que vira assassino

Por falta de amor

Que desde o berço

Lhe foi negado

Por culpa da miséria

Que desde nascer

Ao seu lado ficou 

Crueldade do mundo 

Erro da sociedade…

Menor abandonado

Menor largado

Menor descuidado

Que se torna delinquente

Que vira assassino 

Por falta de amor

Que não lhe foi dado

Quando assim o precisava

Por culpa daquele

Que vivendo com ele 

Nào o compreendeu

Crueldade do homem

Erro dos pais…

MARCELO  VELOSO  PEIXOTO

Hoje,

Tempo de morte,

Tempo de guerra,

Tempo da televisão,

A gritar e espicaçar

A violência de cada dia.

Tempo de criança, 

– criança adulta.

O tempo de cantigas já foi;

Hoje nào se fazem mais rodas,

A nào ser rodas de tiro.

O tempo de inocência já foi;

Hoje,crianças descobrem o sexo,

Antes mesmo de possuí-los.

O tempo de crianças de opiniões

Formadas, de opiniões fornecidas.

Já não me lembro de imagens

De crianças correndo, cantando.

Vejo mil crianças presas

Em apartamentos separados

- chorando -

Já não me lembro do moleque

Preto, arisco, serelepe.

Hoje ele atira e mata,

Sem saber o que faz.

Mas não são as crianças as culpadas

De nào ser mais crianças.

Sim de uma sociedade

Apodrecida, ainda na infância.

LÚCIO AUTRAN  DOURADO

Os meninos de hoje são mais espertos,

                são mais inteligentes,    

                são mais maltratados pelo mundo de hoje.

Os meninos de hoje, será que são mais amados,

                são mais queridos,

               são perseguidos pelo mundo de hoje?

Onde será que irão parar os meninos de hoje?

Será que amanhã existirá alguém para

Chamarmos de amigos.

ROBERTO  CABRAL

“O AMIGO É ALGUÉM QUE NOS CONHECE A FUNDO

  E, NÀO OBSTANTE, NOS QUER BEM’”

  
Amigos ? A megalópe me engole, me absorve, me suga até a última gota de meu amor. Como bem disse Drumond, saímos da idade da pedra para entrar na idade da pressa. Onde estão meus amigos de infância ? Vejo-os ás vezes, sentar no outro ônibus, os braços e pernas abraçam meu grito e minha amizade vai se perdendo nas avenidas, escorrendo nos ralos.

Quem me conhece a fundo , se não Deus? Ainda que ás vezes duvido que existe. Eu me conheço a fundo? Não, felizmente.

Quem é meu amigo? A mulher que amo, e que me ama?  Não mais que amigos temos um, como a flor que chora o orvalho da manhã!

A máquina triturou a amizade nas suas engrenagens. Tecnocratas amam suas fábricas e suas guerras, se dizem autosuficientes.

 Sou amigo da morte  e da liberdade, sou amigo da justiça e da esperança que vejo faltar a meu prato. Sou amigo da fome que me odeia.

Não procuro amigos, cansei!

LÚCIO AUTRAN DOURADO

A pior coisa do mundo é o hermetismo

E eu me sinto hermético.

Sinto-me um José no meio de Joãos.

O importante talvez não seja ter poste para apoiar.

Talvez o importante não seja ter um amigo e sim ser amigo.

Mas eu sou humano, tambëm joão.

Talvez não seja necessário ter um poste, mas pelo menos

Alguém que me indique como ficar de pé sem um, sem que eu

Caia novamente na mesma poça!

Talvez seja melhor chorar em dobro para que ninguém chore

a metade do que eu choro.

Essa incerteza me mata , mas meu clamor ao Universo é dito 

Ou será que todos são surdos?

NÉLSON JOSÉ CÔRTES DA SILVEIRA

É uma mente que nos ajuda a pensar.

É a segurança, é a crítica construtiva,

É o otimismo, é o desinteresse.

É a partilha de nossas emoções

É a confiança, a esperança

É também o amor

É o nosso braço-direito

É um porto seguro

É o colorido nos nossos dias cinzentos,

Sào dois braços sempre abertos,

É qeum nos acolhe nas horas difíceis,

Faz parte da nossa vida,

É uma parte de nós mesmos.

DEBORAH  DUMAR

Como podemos saber que outro ser nos é amigo, palavra tão bem explicada no dicionário, mas rara de ser empregada, torna-se duvidosa ao ser empregada na síntese.

O que tento mostrar é qu ea palavra amigo, só é correta e bem empragada na literartura ou no uso comum, mas como eu hei de empregá-la carregada de sentimentos e confiança em outro ser? Não me toca a fundo, lá dentro, o significado de pronunciar estas sílabas, que no mundo de hoja é uma palavra sem sabor que chega a engasgar e dificulta-me sua pronúncia.

- Amigo, olhe ao seu redor, caia em meditação e veja…onde estão os amigos.

ABELARDO LOBO

Sabe, sonhei que havia magoado muito você e queria lhe pedir perdão. Eu chamava por você, gritava seu nome, mas ninguém ouvia, eu mesmo não ouvia.

Gritava desesperada, as lágrimas escorriam pelo meu rosto, meu olhos se fechavam como que para não ver que você não estava ali.

Minhas mãos procuravam lápis e papel para escrever, mas nada havia. Então de repente a porta se abriu e, como por encanto, lá estava você ben diante de mim, a dizer palavras que quem deveria dizer era eu.

É, eu é que deveria ter-lhe pedido desculpas, eu é que deveria ter me explicado, mas você não se importoou com esse pequeno detalhe veio, e me pediu desculpas, e chorou como uma criança ao me ver desesperada por não conseguir me descupar.

Sabe, naquele momento, eu compreendi que amigo é algo mas do que a pessoa que está sem pre pronto a fazer um bom programa, a passear, a brinca, etc.        

Naquele momento, mesmo semdo um sonho, eu compreendi que amigo mesmo  é aquele que entende que náo somos gente como qualquer outro, que temos virtudes e defeitos. Ê ainda aquele que sente que estamos arrenpendidos dos erros cometidos sem que precisemos lhe contar, e sabendo da nossa incapacidade em pedir desculpas, pede desculpas em nosso lugar.

E você  é  tudo isso, mesmo sem o saber, amigo.

LUCIA MARIA LAFAYETTE

“ HÁ QUEM TRABALHE COMO QUEM CONSTRÓI PRISÕES

   HA QUEM TRABALHE COMO QUEM  FABRICA ASAS”

No mundo atual,

Principal na sociedade atual,

E muito mais fácil construir

Prisões  do que fabricar asas.

O mais comum é  se começar a fabricar asas e se terminar

Construindo prisões.

Eu pretendo fabricar asas

Lutarei para que a fabricação de asas se torne um grande

E que todo mundo fabrique.

IVAN CAREOS T. DE FREITAS

O trabalho feito de insucessos

O dia a dia sem novidades

A morte na vida

Avida de morte

A mulher

Os filhos

A fome

O chão da casa

A panela vazia

O trabalho sem futuro, sem abertura

A britadora que bate

Que mata …

Que mata…

O suor, o choro, a chuva, a sopa

A terra, a madeira, o pó, o feno

Nas entranhas da gente…

O lençol que é mortalha…

As esperanças

Onde estão?

No riso na cara?

No chopp no bar?

Na mulata, que passa?

E daí?

Não adiantou

O patrão não viu

Não se alegrou

A gente tenta…

A gente tenta…

Sonhar com o sol e com a lua

Pensa um dia melhorar

E trabalha como se a vida

br otasse dali.

Mas não sei

A gente se gasta

E o sonho não vem

Passou.

É tudo triste

É tudo cinza

E triste

E não leva a nada

Só uma persiste

O trabalho, o dia a dia

Com ou sem amor ele está sempre lá

Para quem quer…

É duro…

É quase morte

A gente aguenta

A gente tenta

A gente sonha

Um dia …

Um dia…

Voar…

Cantar…

Verde no  verde do mar…

Azul no azul do céu…

E tudo seria verdade

Verdade como os calos da mão.

HELEN MARIA POTTER

Na cena

O homem

A cadeira, a mesa, a luz em foco

A cabeça.

Se ele puser barras nos seus pensamentos

E puser a idéia numa gaiola

E amarrar sua mente

Não vai sair nada da sua cabeça

Mas das suas mãos sim,

O trabalho sofrido, doído

Carnal, braçal , manual

Que é tudo que ele pode fazer.

Mas se ele soltar a imaginação

E deixar seu pensamento voar numa nuvem

Tão longe,

Tão livre

Como uma respiraçáo

Tão natural

Como um primeiro abrir de olhos,

Ele vai ver

Brotarem de dentro dele

Coisa

Formando um mundo maravilhoso

Da criaçáo

Voando nas asas livres

Do pensamento.

ANA TERESA JARDIM REYNAUD

Eu trabalho, eu trabalho

Mas eu não entro na escravidão

Eu trabalho, eu trabalho

Pela minha libertação

Eu quero, eu quero

Trabalhar com o coração

Eu não quero, eu não quero

Construir uma prisão

Só espero, só espero

Não me levar pela ilusão.

RICARDO MENDES ALVES

OLHAR E VER

Olhar sem ver

É ter medo da verdade

É fechar os olhos

Para o mal que o cerca

É viver sem saber

Para que está vivendo

É andar por um caminho

Sem saber onde o leva

É morrer

Sem saber que viveu.

Olhar e ver 

É encarar a realidade

É o não dormir

Ao ter o que enfrentar

É o viver da verdade

Seja para o agrado ou mágoa

É seguir pela estrada

Que leva a felicidade

É não morrer

Sem antes “nascer”.

MARCELO VELOSO PEIXITO

Pare de olhar,

Veja.

Pare de andar pelas ruas,

Olhando os que passam.

Comece a ver.

Veja quantos irmãos

Que têm os ossos

Se esfarelando de fome.

Veja quanto suor,

Quantas lágrimas,

Quanto sangue.

Pare de olhar o branco,

E veja tamanho negror

De tempos negros.

Pare de olhar a vida,

Antes que ela passe

Sem que você a tenha visto.

Não olhe,

Veja.

Pare um pouco ,

Não seja mais cego.

Veja.

Veja…

LÚCIO AUTRAN DOURADO

O HOMEM A SERVIÇO DA MÁQUINA, 

OU A MÁQUINA SERVIÇO DO HOMEM?

Com um jeito de Rei, me conserta! Gritei!

Já estou consertado? perguntei.

Já me trocaram o platinado?  trocaram.

Os homens me criaram, eu sei.

Quando me aperfeiçoaram, falei

Quando me usaram, mandei.

Foram os homens qu eu escravizei.

Seus sentimentos, capturei

Os seus movimentos, coordenei.

Quem sou eu? Só eu sei.

Sou a tragédia de um mundo.

Sou pior que a pior doença.

Sou para um ou para todos,

Mais importante que o próprio Deus.

Quem sou eu?

“ Sou a máquina, o começo e o fim do apogeu.”

NÉLSON JOSÉ CÔRTES DA SILVEIRA

A máquina é simplesmente um conjunto de engrenagens e parafusos que tomaram conta da vida humana, coordenando todos os seus movimentos e atitudes. Mas o homem é um ser livre…e máquinas não são jaulas.

Com o desenvolvimento tecnológico, o homem tem reconhecido cada vez mais a fragilidade do seu ser e o poder da mente. Um paradoxo por demais conhecido, mas é a razão principal dessa atitude servil do homem em relação á máquina que está criando grande crise no mundo no que se relaciona com a humanização do homem.

FRANCISCO MAIA DE ANDRADE JR.

O homem não tem mais tempo para viver, pois tempo é dinheiro, e por isso corre.

O homem não pára nas ruas, não almoça direito e no trabalho tem que ser perfeito.

O homem e seus  papéis, negócios, problemas com funcionários, bolsa de valores,corretoras e imobiliários.

O homem está glacila, frio e gelado, é máquina, não é homem de engrenagem de uma máqiuna que lhe super  exige.

O homem de hoje se mata aos poucos, penetra nele a poluiçcão das máqiunas por ele criadas, para lhe trazer o conforto por vezes ocioso, que lhe atrofia os sentidos.

Mas o homem ama, apesar de tudo tem sensibilidade, nçao é máqiuna. Está dependendo dela, pois foi uma criação dele, e como toda criação sempre tem sua vida própria.

LILIAN PIRES DE SÁ

Primeiro, o homem fez a máquina espelho de seu ser, uma reprodutora de suas funções naturais, uma peça que fazia os seus serviços sem se cansar.

E criou para esta peça  um sistema de alimentação, onde com uma adição de certo elemento  esta máquina trabalhava no que se quisesse.

Só que, este ser divino, o homem, que teve até a inteligência de criar peçcas que reproduzem seus sentidos, esqueceu- se que estas peças ao se alimentarem exigem matéria-prima .

E o homem se acostumou a esta peça, e se esqueceu de como faziam os trabalhos antes feitos por ele.

Primeiro escravizou os animais e atºe os seus semelhantes, depois inventou a máquina pensando que esta seria uma eterna escrava, pois ela não tem a ânsia de liberdade.

Mas a máquina venceu e o homem não vive mais sem sua devida presença, e as matérias –primas vão se acabando, e o homem, escravo de seu próprio topor se desespera ao ver que estas máquinas podem deixar de funcionar.

E brigam , morrem elutam para ter matéria-prima, para manter a máquina viva, prá não ter que trabalhar, e depois de  tantos anos; a máquina, o homem, já não se sabe quem domina.

PAULO DE ALENCAR MOTTA

Não sei se a máquina tem

( um dia talvez, caso o homem construa;)

coração,pulsação e derivados, menos os sentimentos…

Até veremos, máquinas e fazer anúncios pelas ruas.

Não sei se a máquina possui

Veias, orgãos e membros, até quem sabem se reproduzam

Talvez um dia, laboratórios inventem;

Corrijam-se os defeitos do homem, para que as máquinas 

Pensem.

Não sei se a máquina ama

Um dia talvez até ela pense,

Paz, amor e até talvez seja contra a guerra

Mas isso saberemos se os homens a criarem

Como posso eu saber da máquina, quando e onde

Tavez até um dia o serviço homem em máquina sejam mútuos

Trocas recíprocas e pensamentos conjuntos, das coisas

Como vão

Em breve o mundo todo as máquinas dominarão

O homem, a máquina…

Parafusos e porcas, equivalem-se a ossos,

Não sei se quem domina

É o homem ou a máquina.

ABELARDO LOBO

“VIVER É DIFÍCIL, MORRER É FÁCIL”

PAUL VALERY

A vida é uma estrada longa que encontramos vários obstáculos e a morte é apenas o fim desses obstáculos. Para viver é preciso ser consciente do mundo, de tudo que está à nossa volta, de estar presente no seu próprio ser, de ver a realidade das coisas. É preciso saber vencer os momentos difíceis, compensar a tristeza com a a alegria, conhecer a si próprio acima de tudopara poder analisar os outros. Saber amar a natureza, as coisas que foram feitas para amar de verdade. Saber sofrer e auxiliar aqueles que sofrem. Saber reconhecer seus erros e agradecer pelo que recebeu. Viver é muito difícil e no entanto quanta gente “vive” ! Mas vive no sentido exato da palavra “viver? Morrer é apenas pôr um fim em tudo isso, talvez seja bom para os que têm medo de enfrentar a vida, e não sabem usufruir das boas coisas existentes.

LICIA MARTA MOTA

 
Pode ser. Porque a vida é um longo corredor, escuro e assustador, imenso, que a chama bruxuleante da vela que nos é dada levar através dele mal pode iluminar. E a morte é apenas uma porta, que ultrapassamos, rápida ou lentamente, pode chegar… onde?

Porém é bom viver, sentir constante expectativa da surpresa: uma criança a cantar,palmas bater, a brincar, pés no chão; uma micinha a sonhar, a aprender o amor e a física; uma mulher a sentir, a se realizar, a iluminar o caminho ( conseguuirá?); uma velhinha doce, a graça vetusta do passado. E a morte, a surpresa maior, é triste: pode ser fácil, mas mete medo.

DENISE DE ALVIM BRITO

Desde que viemos ao mundo, a única coisa de que temos certeza, a única coisa certa é a morte.

Desde os primeiros contatos com o mundo externo, nós começamos uma luta para sobreviver, é uma luta inconsciente, natural. À medida em que vamos crescendo, vamos sendo alertados para a vida, para o que é a vida e para os perigos que ela representa para os desesperados para a morte, o que é a morte, pois a morte existe e talvez ela não signifique o fim, mas sim o começo de uma nova existência, e num mundo onde não haja tanto desamor. Não devemos,  porém, viver pensando na morte, pois assim não vivemos vegetamos. 

Viver é aproveitar tude de bom que a vida nos reserva, é construir algo de melhor, é produzir. Devemos aprender a viver a vida com suas alegrias e tristezas, glórias e frustações; sem nos deixar abater, pois viver é difícil e morrer é fácil.

ANA LÚCIA RIBEIRO BEZERRA

Num dia nasceu!

Viveu tudo num dia!

Num dia apenas,

Entendeu um século,

Uma vida.

Viu a natureza,

Entendeu-a sem estudo.

Sentiu o amor ( mas não o entendeu)

Viu-se sem espelho,

Sem espelho e sem máscara.

E tudo num só dia!

Não teve tempo de ver a guerra,

Sentir o ódio,

Chorar pelo tempo.

Mas no mesmo dia viu o fim

( Viu o começo do fim que representa o começo de tudo)

sentiu toda a angústia e toda a saudade da partida.

Sentiu a morte.

A destruidora e ao mesmo tempo construtora

De um dia…

De um mês…

De um ano…

De uma década…

De um século…

Da eternidade.

THEREZA CRISTINA DA CUNHA TESSIS

VIVER É PERIGOSO…

O avião é sequestrado,

O Presidente, assassinado,

O filme censurado,

O ladrão é assaltado,

O elevador ficou parado,

O inimigo foi beijado, 

O pagamento foi adiado,

O contrato, cancelado,

Mas um casal está separado,

Foi mais um grito abafado,

Foi mais um gesto condenado,

Foi mais alguém atropelado,

Foi mais alguém abandonado.

Coca-cola dá câncer,

O ar dá câncer, 

O silêncio dá câncer,

O cigarro dá câncer,

Fazer amor dá câncer,

O álcool dá câncer, 

Tudo dá câncer,

Viver dá câncer,

Jogar dá câncer,

Rir muito dá câncer,

Rir pouco também,

A solidão dá câncer,

O tédio dá câncer.

Ele não bebia, não fumava, não jogava,

Ele não ria, nada ele fazia (santo homem!)

Ele morreu de câncer!

Ela morreu de rir,

Ela morreu de amor,

 El morreu de saudade.

Amar é perigoso, eu sou perigosa,

Você é perigoso,

Amo o perigo,

Brincadeira perigosa, quero você.

(Escolha perigosa!)

quero arriscar neste jogo de azar:

eu vou ganhar!

Quero me interiorizar.

Quero o cru de mim mesma.

Que perigo é pensar!

DEBORAH DUMAR

MÃOS SUJAS

Vem o progresso. Vêm suas consequências. Vem seu dilema.

O homem faz parte da natureza e não poderá subsistir sem ela.

O que fazem alguns? Abusam do progresso, com quantidades indiscriminadas de DDT e agentes químicos se alastrando pela Terra, mas por comodidade e negligência do que por fatalidade , sendo registrada nos mais distantes rincões. Quebrando a casca dos ovos de aves da Antártida, abatendo os mais potentes cetáceos nos oceanos de todo o mundo.

Há quem diga ser isso uma consequência inexorável do progesso. Não creio.

Pode-se fazer um desenvolvimento cauteloso, observando atentamente os malefícios que podem causar ao meio ambiente e, tirando daí idéias qu epossam manter o equilíbrio ecológico, que é a coisa mais linda e sensata que tem, e sem o qual não podemos viver.

Algo insilúvel? Não!

Se o homem desenvolve os mais inverossímeis artifícios bélicos, guerras bactério-psico-químicas, porque não pode se concentrar em algo para manter sua espécie, seu meio e sua vida natural?

Muitos cientistas, alamardos ante essa devastação letal, esse lento suicídio, voltam-se para a solução desses problemas, preocupados com o mundo e com aqueles senão também o ser humano que o habita e que sofre com a ação predatória do ser humano. Sem ter nada a ver com isso.

Por enquanto ainda são raros e isolados no meio da gente que só pensa nas suas melhorias, na melhoria tecnocrata dopresente, sem se importar com o que pode causar no futuro. Ou talvez sem perceber que temos que pensar no p[orvir, para termos presentes cada vez melhores.

E sujam o mundo com suas idéias devastadoras, sujam a sua grande moradia… com suas mãos sujas!

HAMILTON BARATA NETO

Vejo o rosto deste homem.

O rosto deste homem é marcado,

Macerado,

Desgraçado.

É um rosto esculpido pelo cinnzel,

Duro, frio e cinzento

Das dores.

Das dores, aflições e desesperos,

Que eu e meus irmãos

Infligimos.

Infligimos. Infringimos

Todas as leis humanas 

e divinas.

Seu rosto está marcado 

e nossas mãos estão sujas.

Sujas

Com o sangue que derramamos

(ou que fizemos derramar).

Sujas

Com a alegria que roubamos

(de outras faces),

sujas 

Com o amor que retiramos

(de outras vidas).

sujas 

Por tudo que fizemos

(ou deixamos de fazer).

DENISE ALVIM BRITO

Mão suja. Consciência culpada. A esposa de Macbeth nunca se recuperou após ter matado o rei; o sangue da vítima era constantemente esfregado de suas mão mesmo depos de ter sído.

O crime, a maldade, são coisa relativas que podem ser anlisadas apenas segundo os fatos, atos, e consequências. É preciso ser muito frio e desumano para não se importar com o sentimento de culpa. Temos uma tendência a culpar o membro que comete a ação. O homem difere do anomalporque tem im escelente controle sobre suas hábeis mãos, que são no entanto apenas órgãos secundários na ação. A tend6encia do homem a explicar tudo no sentido figurativo faz com que ele culpe suas mãos pelas suas ações.

As mão criam, as mãos destroem, as mãos controlam a humanidade. O ditador tem o mundo em suas mãos; o criminoso tem uma vida. Qual é a diferença?

A diferença só existe na alma.

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRA

“NINGUÉM MATA O ARCO-ÍRIS”

O que é o arco-íris?

Pode ser para os materialistas, somente o que se vê nocéu, com lindas cores vivas e alegres.

Pode ser alegria e a bondade de cada um.

Pode ser o que se tem bem no fundo de nós mesmos.

Pode ser a paz interior, encontrada depois de muita procura.

Pode ser o amor verdadeiro, tão decantado em prosa e verso.

Pode ser, até mesmo, ganhar na loteria.

Pode ser a fé em uma vida melhor.

Pode ser a esperança que jamais acaba.

Pode ser a descoberta da cura do câncer.

Pode ser até o ato de salvar uma vida.

Pode ser o despertar para um novo dia.

Pode ser o saber que alguém me espera no fim da caminhada.

Mas de tudo que usei para exprimir, só uma palavra descreve o que acho do arco-íris e essa palavra é Alegria.

Ninguém mata o arco-íris, porque a alegria só acaba quando a vemos com os olhos da tristeza, que é negra como a noite e insurpotável como a saudade.

LUCIA MARIA LAFAYETTE

Eu sou um arco-íris. A vida e a alegria que moram no meu ser só podem ser comparados com um lindo arco-íris. Eu irradio felicidade por todos os poros. Acho a guerra nojenta e a pobreza triste. Mas penso que o mais importante é o amor, o sorriso de uma criança.

Ninguém pode matar meus lindos sentimentos.

Ninguém pode matar um arco-íris.

SOLANGE LOURENÇO JORGE

“PODEM FAZER A ONDA QUE QUISEREM, PORQUE

  QUEM É DO MAR NÃO SE ENJOA”

Peixes somos de um mar, onde ora se apresenta calmo e passivo, ora agitado e furioso, ora com retas, ora com curvas. Mas para quem a prática entoa, mar não enjoa.

Mas vêem-se ondas, ondas grandes pr onde a prática se escoa, e nelas vemos quão pequenos somos e que, nem sempre, que é do mar não enjoa. Este se acalma e ecoa.

Digam-me agora se quem é do mar não enjoa!

MARCO ANTONIO FIDALGO

Será?

Será que estamos preparados par aenfrentar qualquer coisa?

Acho que não.

Pensamos que sim, que quando a nossa vez chegar será diferente, ora nós não somos diferentes?

Mas qual?

Quando estamos frente a frente com nossos problemas, esquecemos toda nossa teoria e agimos igualzinho a qualquer dos “outros”.

Creio que nunca teremos experiência,ou ainda vivência bastante para sairmos ilesos das situações em que nos “metemos”.

Acho que o que a vida nos prepara a toda hora são piadas bastante engraçadas, depois que passaram, e muito embaraçantes enquanto as vivemos.

Não, nào há no mundo ninguém que tenha, conscientemente, coragem para afirmar que sempre soube o que fazer em qualquer situação.

Não ninguém se acostuma às coisas ruins, ninguém se acostuma às dores. Mas, você dirá, os marinheiros não se acostumam ao balanço do navio é uma situação difícil, é algo ruim?

Posso afirmar que às coisa ruins nós não nos acostumamos,mas em compensação às coisas boas nos “ligamos”, com extrema facilidade e … vontade.

LÚCIA MARIA LAFAYETTE

  
Podem fazer a onda que quiser, que quem é do mar não enjoa, ditado popular pelo qual muitas pessoas não enjoaram, mas já se afogaram.

Muitos fazem deste ditado profundos mandamentos, chegando até ao fanatismo popular, o povo cego pela sabedoria de frases incoerentes e inaceitáveis criadas por algum ébrio, sofrido, em momento de filosofia de Lapa.

O que fazer, se o povo é inculto, como mostrar-lhe que “dinheiro não traz felicidade”, se este mesmo povo tem fome. Não éuma severa crítica, ou tentativa de menosprezar o folclore de frases absurdas, mas apenas mostrar que estas frases têm repercussão maior que devia, pois temos frases de Júlio César, Pompeu, Luiz XV e até de Napoleão, frases cultas e que fazem a nossa história.

Como comparar napoleão a Martinho da Vila? É, parece piada, mas o povo os compara, chegando a elevar o compositor. Po que? O povo sábio, é culto, ou e de crendice, tentativa de se elevarem em suas sabedorias, mas no fundol não passam de vulgaridades, que a educação planejada deveria acabar.

ABELARDO LOBO

Jangadeiro, queimado, cor bronzeada,

Pega jangada à noite,

E parte pro horizonte.

Tempestade chegou,

O vento açoitou.

Jangada virou, jangadeiro nadou.

O dia chegou, todo mundo chorou.

Mas, veja ao longe, jangadeiro voltou.

A tarde chegou, jangadeiro contou

Que os outros no mar o medo matou!

NÉLSON JOSÉ CÔRTES DA SILVEIRA

“O MUNDO- QUE TÃO GRANDE, NÃO SE ENTENDE…”

Este mundo;

De muralhas cidadelas e heróis.

Cidadelas medievais,

Que guardam o povo,

Para que este não fuja,

E monte, feito formigas, novas cidadelas.

Esta briga de senhores feudais,

Por causa do domínio de cidadelas alheias,

Mosquetes em punho, e rosas atômicas na mão.

Cidadelas, rodelas amarelas,

De outo, prata e cobre,

Brilham à luz do sol,

Enfrentando-se em campo aberto.

De cada uma parte um herói, com seu imenso cavalo adornado,

E desebam em correria, a trincar as espadas,

O Ás sempre vence o rei; o Ás de ouros

Brasão, heráldica de família.

Esse mundo é um queijo, dividido em fatias,

Só que esse queijo está estragado,

E no fundo de uma taberna,

É devorado por ratos famintos.

PAULO DE ALENCAR MOTTA

Tome o mundo nas mãos,

Coloque a máscara de vidro

Vermelhas e azuis, de testas quebradas,

E não procure entend6e-lo.

Recuse o que lhe manda Cezar

Se de direito lhe pertence.

Faça-me cuspir versos

No prato de lama que me oferta.

Rasgue contas prom issórias,

Escreva cartas de amor,

Ame o grito nas ruas em silêncio

Chore as manhãs chuvosas do inverno,

Nas noites rasgadas de solidão.

Não procure entender o mundo.

Entenda meu canto

Que de tão triste,

        de tão morto,

        de tão porco,

        de tão curto,

                   não se entende.

LUCIO AUTRAN DOURADO

“O QUE LHE SUGERE A PALAVRA PÁTRIA?”

Resume-se na terra onde nascemos. Mas não é só isso.

Não é um simples pedaço de terra, um povo mais bonito, mais educado, mais avançado ou mais simpático. Não importa se o Brasil, China ou Inglaterra. Não importa se tem o exército mais forte ou mais fraco, se tem homens mais ricos e mais inteligentes, se tem mais áreas de quilômetros quadrados, ou se o analfabetismo toma conta.

Mas é apenas amor. É sentir saudade das suas próprias raízes, do solo em que se alimentou.

É sentir aquela explosão de emoção tomando conta da gente, quando o avião vai tocar as suas rodas no solo da sua pátria, Mas não só a pátria porque se nasceu nela, mas porque se faz parte dela.

MONICA FREITAS DE ARAUJO

Aqui eu nasci e é aqui que pretendo morrer. Nada de sonhos loucos de fuga ou conquista de novos mundos. Sou feliz com o meu mundo. Ele é belo. Iguais a ele, não creio que existam outros. Nele estão as águas mais claras, as florestas mais verdes, e a vida mais linda. Sim, porque é ele que eu amo. Amo esse louco mundo, de uma linda loucura qu etanto me deslumbra. Esse é o meu mundo, é um mundo de sonho e realidade, onde todos são o que são, nada mais…

MARCELO VELOSO PEIXOTO

TUDO É QUESTÃO DE BOA-VONTADE

Se amanhecer um dia

E o céu te parecer cinza

O dia mais escuro que nunca

As árvores peladas, 

O canto dos pássaros calado, 

A poluição mais marcada,

As guerras mais atrozes,

 A tua desilusão mais negra,

 E teus sonhos mais nulos

Não te tranques no quarto,

Nem saia xingando tudo e todos

 E muito menos vais ao trabalho em um terno escuro,

Porém faz como eu:

Tira do ármario teu terno mais claro que tiveres

                               (aquele que nunca tivesse coragem de usar),

a camisa mais berrante

e a gravata mais florida.

Toma um banho de água bem fria

                                           (se possível a da geladeira)

com teu sabonete mais cheiroso;

põe bastante perfume

                                        (se possível uma essência de flores)

e penteia teu cabelo de outra maneira

                                                              (além daquela habitual).

Enxuga-te com uma toalha

                                            (aquela que a namorada inoportuna te deu no dia dos namorados no ano passado).

Abre a janela,

E põe o terno, a camisa e a gravata

                                     (a que puseste na cama).

Pega um ramo de flores

                                         (margaridas são mais alegres)

e cheira-o durante alguns minutos.

Pega uma das flores e coloca-a na lapela.

Sai de casa com teus óculos rosa

                                           (assim verá tudo com mais amor).

Verás que o céu está mais azul do que quando acordaste, 

                Que o dia está mais claro ,

                Que as pessoas, mais alegres,

                Que as árvores peladas tem um charme muito especial,

                Que os pássaros cantam tão alto

                Que abafam os carros que passam,

                Que a guerra é fato econômico,

                Que tua desilusão de ante-ontem com a pessoa amada

                Afinal de contas foi apenas uma discussão!

                E que agora sonhas com teu futuro.

Porém se encontrares um outro cinzento na rua , dize-lhe

O que acabei de te dizer e, então, estarás ajudando o mundo,

Tornando-o mais bonito.

Pois, como sentiste também, tudo é questão de boa-vontade.

MARIA FRANCISCA ALVES DE SOUZA

Ria, ria, ria.

Viva mais.

Ame muito. 

Chore também.

Vá em frente.

Volte pra nào ficar a saudade.

Seja.

Não proiba.

Nào reprima.

Não recrimine.

Nào vegete. 

Não odeie.

Leve o corpo solto ao vento

Como uma folha seca

Leve alma leve

Leve a vida num sorriso

Tudo é uma questão de

Boa- vontade.

DEBORAH  DUMAR

EU NÃO GOSTO DE PLANÍCES

Mas  quem disse que eu não gosto?

Para mim elas transmitem calma e segurança das quais eu necessito para poder levar a vida.

Sua vastidão e seu silêncio.

Impenetráveis constituem para mim um grande mistério.Mistério que quando eu desvendar, estarei descobrindo com mais precisão quem sou e o que estou fazendo aqui.

No momento, muitas coisas me “chateiam”e me deixam triste, como pessoas que apesar de saberem que estão erradas, continuam insistindo no mesmo erro.Pessoas, que amo muito, que com vontade de de agradar me magoam profundamente e me fazem sofrer demais, embora involuntariamente.Coisas afinal que estào se tornando difíceis de se suportar.    Mas eu espero por dias melhores. Eles terão que vir.

E é pensando em planíceis que encontro a paciência, a paz e a calma necessárias.

RAFAEL MEDEIROS

Às vezes paro para pensar e começo a reclamar da minha vida, (aliás todo mundo faz isso de vez em quando ). Reclamo por ter problemas, por ter dúvidas e por não saber agir no momento em que mais preciso de ação, reclamo ás vezes porque a cada dia que passa acontecem coisas diferentes; quando sào boas, ah! Aí sim acho minha vida maravilhosa e me sinto a menina mais feliz do mundo; quando sào ruins me lamento, reclamo da monotonia que é minha vida e me pergunto porque as coisas têm sempre que sair erradas para mim .Porém, hoje quando li o título que me foi dado a analisar, pensei:

E se todos os dias fossem iguais? E se cada dia que passa acontecessem as mesmas coisas? 

Aí me veio a resposta!

A vida seria uma “chatice”, seria dormir já esperando o que iria acontecer no amanhã. E o bom da vida, o bom de se viver neste mundo é nunca esperar o que está por acontecer e se, “sofrer” esperando qual que seja o resultado.,É hoje eu vi que não tem sentido as pessoas pararem de viver para reclamar da vida o importante é vivê-la, passar um mau dia hoje para dar valor a um maravilhoso amanhã.

É , eu nào gostaria que a minha vida fosse uma planície.

ROSA R. DA SILVA

   
Dona Coralina! Traz o bolo de chocolate!

O Seu Eulálio á minha frente arranhou a garganta vermelhante.

Coralina! O bolo!

Eu nào gosto de planícies! Disse Dona Coralina resmungando , aquele seu jeito sempre silêncio. Não gosto!

Pobre dona coralina, não gostar de planícies… Era uma planície sua existência, aliás, quase um planalto do alto dos seus 67 anos. Planície monótona , sem rio, sem chuva nem vento, sempre planície.

Não gosto, planícies me irritam acalmando. Coralina, dos doces, bolos de chocolate, todo dia, fogão, cadeira na calçada, cama , planície. Toda planície.

Seu Eulálio se lambuzava todo de bolo. Ele sempre vomitava verde depois de terminada a sobremesa. Dona Coralina ia, limpava, planície calma.

EU GOSTO DE PLANÍCIES! CALE A BOCA, CORALINA!

O bolo escorreu marrom, apagando viscoso o bordado raro da toalha.

O arco veio entre meus dentes caladamente assistentes.

CALE-SE!

O saco estourou a boca rugosa de Coralina, veio um pouco de sangue no meu bolo, comi nervoso.

Goste de planície Coralina! GOSTE!

Afirmei de imediato: Eu gosto de planície , gosto de planície, gosto de planície, gosto de planície, gosto…

LÚCIO AUTRAN DOURADO

Planície: tudo igual, um plano sem fim diante de nós andar em linha  reta e nunca chegar.

Isto é uma planície, no sentido figurado, quando estamos com a moral baixa, ou em depressào, um tédio sem fim ou sem objetivos.

Tudo igual. Olhamos e nào vemos ou sentimos nada de diferente, simplesmente aquela imensidão diante de nossos olhos, aquele vazio monótono que nos deprime ainda mais. 

ma planicie é como uma vida sem sentido , sem novidades, sem objetivos e realizações.

Uma planície é como uma  pessoa morta. Nela não existe alegria, sentimentos, coisas novas, nem o principal: a vida: 

Eu não gosto de planície.

LEILA FERRAZ BARBOSA

INCOMPREENSÕES

   A gente cresce

             E o tempo passa,

             Tudo passa

              E passamos também,

             Por cima das dores e ilusões.

E a gente já vê

            O mundo diferente

            Rente ao chão

            E já não mais sente;

E a gente se esquece do tempo

             Em que víamos o mundo

             De cabeça para baixo

                               De lado

            De cabeça para cima

            Bem por cima das nuvens.

E a gente não lembra

           Dos horrores  passados

           Das ilusões diluídas

           Das dores de cabeça de tanto pensar

           Das incompreesões sofridas.

E a gente pensa que

            Que a vida é bela

             E que foi sempre o foi ,

             Que não há problemas,

             Que o mundo não muda

             Que o mundo nunca mudou.

E a nossa memória, coitada

           Não relata a verdade

            De nossos antigos sentimentos.

E o ttempo passa,

E os filhos vêm

  E imcompreesões virão

   E tempo virá

    E passará

     Pois tudo passa

      E passamos também por cima

        Do tempo perdido, o passado

         Passamos por cima,

          Bem por cima das nuvens do tempo…

MARIA FRANCISCA ALVES DE SOUZA

Quem quer me entender?

Quem quer se canditar a compreender a minha solidão?

Eu pago. Pago com muito carinho.

Coloco num jornal. Você vem, mas sinto que é inútil. Ninguém me compreende, é impossível.

Procuro apoio. Ninguém consegue me apoiar.

Eu entendo. São imcompreensões.

No entanto, se alguém precisar de mim, não hesite. Chame-me.

Vou de coração aberto, pronta a ajudar.

SOLANGE LOURENÇO JORGE

A nossa angústia,

A nossa decepção,

A mágoa que ficou,

A nossaimpotência ante a vida,

A dor da saudade,

A imcompreensão do vazio

                              Do abandono,

                              Do porque,

A surpresa pelo inesperado

A necessidade da amizade,

                         Do apoio,

                         De um ombro para chorar.

                                                 Não se encontra, pois ninguém

                                                 Mais nesse instante necessita

                                                 Nada que não procura viver.

Então você nota que, do seu mundo, restou apenas você mesmo.

Você ainda tenta,

                  Procura,

                  Explica,

                  Chora.

                                           Mas ninguém é capaz de sentir, de ouvir.

Todos estão virados pra si mesmos.

E quando não, de suas mãos você tem apenas o dedo

Que acusa,

Que não vive, que não deu um pouco de si pra você.

Ainda acusa, porque a sociedade exige que isto seja feito.

A sociedade vive pelos erros passados e ela mesmo alimenta

Os presentes. Você, então sente-se como uma ilha. E não sabe porque.

É que como vocês, sofreram .

Quiseram gritar, mas calaram.

 E veio a negligência,

              O egoísmo.

A falta de querer saber o que,

                                     Porque,

                                     O que se passa

                                     E o que ficou.

A incompreesão…

O vazio,

A distância

De quem não quer mais viver

                                       Sentir

                                       Sofrer.

É a inatingibilidade ao problema.

E você, então, continua: “Porque…?”

DEBORA DUMAR

“A DIFíCIL ESCOLHA’

É chegada a hora de acordar,

Despertar do sono eterno,

Este sonho-pesadelo,

Que há mim anos começou.

Acordar!

Derruba as paredes frias

Deste quarto branco-solidão,

Que te cercam.

Mas a posição de quem dorme

É mais cômoda..

Dormir ou acordar?

É a grande escolha,

A pergunta se repete

Nos quatros cantos ausentes,

Nos corpos adormecidos,

Mortos, estáticos e irreais…

Reagir! Contra os lençóis que te amarram!

E sentir o frio da liberdade.

Acordar ou dormir?

A escolha tem de ser feita! 

Aqui e agora! Já não há tempo para pensar.

Acordar, abrir os olhos!

Vamos acordem!

Os sinos dobram nas Igrejas

E atravessam a cidade,

O som nos ouvidos dormentes

Tentam, inutilmente, despertá-los

E salvar os homens.

Por quem os sinos dobra,?

Eles choram a humanidade

Na tentativa de tirá-la

Do sono eterno.

Acordar ou dormir?

Vamos acordem!

Para que se inicie o sono.

LÚCIO AUTRAN DOURADO

Eu vou mudar tudo, vou mudar radicalmente, não serei mais aquela menina boba que sempre fui.

É talvez você esteja com razão, eu talvez não  ganhe nada, mas quem me garante que vou perder algo?

A minha ingenuidade ? pureza? De que me serve isso neste mundo de feras?

Eu tenho que mudar se quero vencer . Se vou mudar  para melhor ou para pior, pouco importa, quem sabe ao certo o que é certo, ou o que é errado?

Ninguém .

Quem pode me responder como será meu caminho daqui prá frente?

Eu vou fazer uma escolha. Se ela for boa, ótimo. Se for ruim , eu vou sorrir do mesmo jeito, e porque nào ? Não fui eu que escolhi? Não fui eu que não escutei os outros?

Então, sorrindo a vida é melhor, e depois, se eu me arrepender, posso voltar atrás.

Mas ela vai ser boa, porque não seria?

LUCIA MARIA LAFAYETTE

Querer é escolher

Escolher é querer.

Se escolho isso ou aquilo

É porque o quero, por escolha própria,

Por bem-querer.

Se alguma vez me vi

Num beco sem saída

Escondi-me, não quis ver nada,

Enfiei-me num latão escuro com a tampa em cima de mim,

Não quis ver qual a solução

Que daria ao problema.

Continuei agachada

Até que a dúvida me abandonasse

Até que todo medo se fosse

Até que eu ficasse sozinha

E pudesse sair do latão

No qual escondi-me…

Mas, a hora de sair chegou

E eu saí

Vi novamente o céu azul

O sol que brilhava

As pessoas falando e gritando

Os carros buzinando

E o mundo me massacrando…

Então pensei: “No latão não havia buzina.

Não havia ninguém

Mas também não tinha sol brilhando

Nem o céu azul “.

Pensei de novo.

E vi que o latão era a fuga

Que se eu vivo na cidade

E as pessoas me cercam (massacrando)

Devo voltar p’rá ela,

E viver com ela,

Mas sem elas,

Senão a vontade de voltar

P’ro latão me atacaria.

Então percebi

Que troco tudo e tudo

Apenas por um céu azul

E um sol a brilhar

E plantas enfeitando não sei o quê

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA

Partindo do momento em que para mim todas as escolhas são difíceis, não é muito fácil, dizer ou relatar uma difícil escolha. Sabendo que sou um super bitolado, uma escolha para mim, é uma das coisas mais difíceis de fazer. A tudo e a todos eu me acostumo rápido, me acomodo com facilidade sendo realmente difícil uma  futura escolha em qualquer aspecto, tanto na amizade, quanto em coisas materiais e tanto quanto o amor. Deixar as coisas a que já me acostumei, e para mim, um futuro imenso de recordações agradáveis e arrependimentos. Realmente, há sempre em que a escolha é sempre mais difícil, principalmente quando todas as responsabilidades caem em nossas costas. A indecisão mesmo nas pessoas mais seguras de si, tende a vir e fazer nós pensarmos, até que espôntaneamente uma resposta ilumina os nossos rostos, deixando, não sei se a todos, mas a mim, com muita paz de espírito. Realmente não gosto de comentar as difíceis escolhas que já fiz até hoje, e por gostar de escrever o que sinto, eu jamais mentiria em poesia ou em prosa. Sendo assim não vou querer comentá-las, pois não gostaria de nesse momento ter alguns pensamentos negativos e recordar coisas que passaram com o tempo, mas ficaram dentro de mim e que ninguém conseguiu apagar, nem as horas. Uma escolha difícil é sempre uma difícil escolha.

ALICE CID LOUREIRO

ALGO NOVO

Algo de novo aconteceu

Não encontrei a Gabriela de Jorge Amado

Nem tão pouco a nega Fulô de Jorge Lima

Muito menos a Tereza de Jorge Ben

Algo de novo me aconteceu

Não é que eu tivesse entregue a declaração do imposto de renda no domingo

Nem tivesse encontrado Mariel Mariscot em Selvador

Ou encontrado um pinguim na praia de Botafogo

Algo de novo me aconteceu

Para Bahia eu fui,

Conheci a lagoa do Abaeté sua água escura,

E suas areias brancas

Encontrei com oxalá no Senhor do Bonfim

Encontrei humanidade no povo

Conheci Itapoã de Vinícius de Moraes

Conheci Amaralina de Caetano Veloso

Conheci Pituba de Gilberto Gil

Algo de novo me aconteceu

Encontrei um amor que a tempo procurava.

FREDERICO BRANDÃO

Algo  de novo aconteceu na minha vida. Alguma coisa nova e bonita. Não vejo mais a flor como um simples vegetal.

O abraço não é pura e simplesmente um abraço. Um sorriso de uma criança não é apenas um mero sorriso.

A tristeza…não conheço mais essa palavra. Algo de novo e de muito bom aconteceu em minha vida: você.

SOLANGE ARAÚJO JORGE

FATOS IMPORTANTES

Gostaria de escrever bastante sobre o mundo de hoje; mas confesso é muito difícil. Há tanto o que mudar, há tanto o que concertar, há tanto o que melhorar que eu me perco no mundo das desgraças.

Guerras que acabam, e que voltam; a poluição que sufoca cada vez mais o homem.

Governos que caem, enquanto outros que não deveriam sobem.

Crise econômica que abala o mundo, onde até no Brasil, o poderoso Banco Halles está com suas portas fechadas.

A falta de petróleo que abala o mercado, o custo de vida que desespera o povo.

Mas mesmo assim, nós aqui, torcemos pelo Brasil na Copa do Mundo; vibramos com a ponte Rio-Niterói, nos alegramos com as vitórias de Fittipaldi e Pace, e com os nossos nadadores e atletas, batendo os récordes sul-americanos.

Há sempre as compensações nesta vida, para nos dar mais força a acreditar, esperar e viver.

MONICA FREITAS DE ARAÚJO

  
A importância a algo ou alguém hoje em dia é limitada, pois só achamos importante as coisas que se ligam a nossa vida de trabalho ou de estudo.

Criamos barreiras e limites para tudo e para todos; damos importância a queda da bolsa de valores ou á desvalorização do dólar, mas nos limitamos tanto que esquecemos de dar importância a nós mesmos.

Lemos por alto apenas a notícia sobre as chuvas do Nordeste, mas lemos durante horas o caso do fechamento do Banco Halles.

Eu, no meu caso, não dou muita importância às notícias sobre o “Oscar” ou o “Caso Watergate”. Ligo muito sim, para as questões religiosas na Irlanda, a morte de Salvador Allende, as questões sociais entre negros e branscos nos E.U.A.

Por isso, acho que o fato mais importante e decepcionante goje em dia: “é a falta de importância que damos às coisas importantes”. 

NÉLSON JOSÉ CÔRTES DA SILVEIRA

“No dia 26 de maio do ano corrente,

brilhou na sala escura,

num lugar fechado e escuro’

pessoas num recital dinâmico

e na poesia musicada cantada

a poesia do maior escritor e poeta

que já houve e que há,

a emoção saltando dos corações da pessoa

que suspotamente interpretava

pessoa, sim aquele sem igual

o mais tudo, o colosso

maior que o de Rhodes.

Sentada, e tensa como nunca

Os músculos retraídos

E sem condição de se mover,

Os olhos fixados em apenas uma coisa

O recital mais maravilhoso que há.

E quando que falando de Campos

No “Poema em linha reta”

Disse: “Arre, estou farto de semi-deuses

Onde é que há gente neste largo mundo

Que me confesse não um pecado mas

Uma infâmima…”

Ao falar, vi que se continuasse naquele ritmo

O espetáculo pararia de emoção

E só ficaria a lembrança,

Que ficou,

Da frase contida na música final:

“Deus tende piedade de mim

que eu não tive de ninguém”.

Aí então o êxtase chegou no auge

No máximo do esplendor,

Naquele máximo que nunca saberemos

Quando irá acabar ou se irá acabar,

Então vem a suposta morte

E caído no chão

No alívio da emoção

Que o tivera antes

Vem aquela música

E somente sobram as palmas emotivas de um público

Ou do público

E batendo as palmas

Exprime talvez, aos atores, a emoção que me continha

Mas, sim, a Pessoa

Que construiu as palmas que batera…

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA

TESTEMUNHA

A natureza existe, sou testemunha!

Uma força superior, que denominamos “Deus”, criou tudo, sou testemunha!

A inveja, o ódio e o egoísmo foram criados pelo homem, sou testemunha!

A tecnologia foi criada e aproveitada pelos homens, sou testemunha!

A pobreza, a miséria e a maldade foram riadas por esta difrença que existe emtre seres humsnos, sou testemunha.

O amor, a esperança e a compreesão são sentimentos lindos, sou testemunha.

IRENE DA SILVA TELLES

Eu, tu, ele

Somos

Testemunhas

                     Testemunhas do céu azul,

                      Do Cruzeiro do Sul

                      Do trabalhador braçal.

Testemunhas do amor,

Dobelo, do pavor,

Das praias cheias de sol.

                    Testemunhas do viver,

                     Da mera arte de ser,

                     Do bem e do mal.

Testemunha do tempo que passa,

Que nos ultrapassa,

Trazendo o final.

                     Sim, nós somos

                      Todos 

                      Testemunhas.

DENISE ALVIM BRITO

Nós somos testemunhas de tudo o que vemos no mundo, material ou espiritual. Será verdade?

Podemos afirmar com certeza o que é o mundo? A análise é complexo demais. Para definir o mundo teríamos que abordar diversos pontos de vista e analisar infindáveis. Se somos testemunhas do mundo, da vida, duas coisas que não entendemos. Vemos o mundo, material e espiritual, com nossos defeitos, isto é, de um ponto de vista crítico e egoísta.

Nosso mundo foi criado por nós mesmos, em todos os aspectos não naturais. Somos na verdade testemunhas cegas e surdas, de coisas que não vemos  nem compreendemos. Vivemos num casulo imaginário, sem procurar saber o que realmente nos cerca.

E o que será?

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRIA

Porque esta palavra, geralmente assusta a todos? Quando se fala “testemuha” pensa-se logo em crimes, etc. Porque as pessoas só ligam estas palavras às coisas ruins?

Ninguém pensa em testemunhar o amor de alguém pelo próximo, a ajuda que alguém prestou a outro alguém ou a força que uma pessoa faz para subir na vida. Mas não, as pessoas só querem ser testemunhas de fatos importantes.

Quantos não correm aos jornais, para dizer que viram um disco-voador ou algo parecido?

Porque será que elas não contam que viram o amor de duas pessoas, as crianças brincando na praça ou os pássaros emigrando para o sul? Mas não, só querem ser testemunhas de fatos “importanres” e principalmente não se comprometerem.

RODOLFO SCHMIDT POULET

RESPONSABILIDADE: ONDE COMEÇA E ONDE ACABA A MINHA?

O menino veio fugido porque não entendia a flor. Mas a raposa disse volta, tu és responsável por aquilo que cativas!

Tu és responsável! Responsável por aquilo que tens, por aquilo porque te deixas amar, e também pelo que amas. Pode ser um peso duro, se amas e não és retribuído: alguém pode desejar que tua responsabilidade termine onde ela deveria principiar. Mas pelo simples fato de amares este alguém, ele de certo modo é teu. E mesmo que não queiras ou queiras, tu és responsável por ele.

Tu és responsável por aquilo de que usufruis. A lua que nasce, a flor que morre, o rio qu ecorre, o grito que assombra. Tu és responsável por eles. Não deixes que escondam a lua, que matem a flor. Que o rio te encante, como gratificação por deixá-lo livre. Que o grito te assuste e te pese porque deixaste que ele surgisse.

Vamos! Não espantes o grito! Ele fere, eu sei, mas ele é de tua responsabilidade. Como é de tua responsabilidade o sorriso tão doce da criança, que não podes exigir, mas por teus atos conseguir.

É, a responsabilidade está restrita a ti, a teu eu: começa no teu princípio, termina junto contigo. Por isso ela não deveria ser imposta, mas sentida!

DENISE DE ALVIM BRITO

Responsabilidade é conceito. Cada um tem o seu. O que é responsabilidade para uns, já não é para outros. Tudo depende do meio e da classe social à qual pertencemos, e nela se determinam conceitos característicos a cada tipo de pessoa. Temos então um conceito relativos e podemos dizer que cada pessoa determina o seu limite, sabemos então quando passa ou não desse limite feito pela própria pessoa. Todos têm responsabilidade: a diferença se estabelece apenas entre os que respeita e os que transgridem. Sendo assim, afirmo:  “Responsabilidade é virtude, sim mas virtude individual”.

MÁRIO DIAS COSTA

Responsabilidade é dever, é obrigação, é encarregar-se de alguma coisa. Responsabilidade é amadurecimento e solidão; é a transição de uma fase de crescimento à outra, da fantasia e inicência da infância para o mundo frio e sobrecarregado da maturidade.

Onde começa a responsabilidade começa a realidade. Morre a criança, morre o humano, despersonalizado pelo dever.

A sociedade não existe sem que haja a responsabilidade, assim como o irresponsável dentro dela não sobrevive. Dever, ordens obrigações, rotinas e horários são as grades que aprisionam a liberdade e a vida.

A sociedade não é estruturada para comportar a vida, seja ela humana ou não. Logicamente o homem não poderia sobreviver sob as condições impostas pelo sistema que ele mesmo criou.

Só a loucura dos homens torna isso possível.

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRA

MEUS PROBLEMAS

Cálculos.

Contas

Resoluções.

Alguém resolveu a raiz quadrada,

Alguém acha o logaritmo do número.

Alguém acha o papel de números e problemas.

Problemas assim são resolvidos,

                  Pelo mundo inteiro,

Achando soluções difíceis

Para problemas difíceis,

Achando causas até para as consequências.

Mas quem vai penetrar na matemática das pessoas?

Quem vai descobrir a raiz quadrada do mundo?

Quem vai achar o logaritmo

Que pode mudar a vida de muitos?

Problemas difíceis.

Mas de fácil solução.

No entanto, quem se preocupa com eles?

Problemas tão difíceis!

São resolvidos

E problemas tão fáceis,

Os mais fáceis,

Os mais importantes,

Sem solução.

MARIA PAULA TORRES DE BERRÊDO

  
Não gosto de falar de meus problemas, pois isso me deprime muito. Prefiro guardá-los para mim mesmo e resolvê-los à minha maneira. Como todo mundo, tenho muitos problemas, alguns bastante incomuns e perturbadores.

Viajar é bom, mas pode trazer muitas desvantagens. Aos 16 anos, pelo menos 10 eu vivi no exterior, e ou invés de me orgulhar eu preferia ter vivido a vida toda num só lugar. Imagine a sensação de ser sempre um estranho, de ser sempre tratado como um estranho, um estrangeiro em seu próprio país. Não nasci aqui, não vivi aqui muito tempo, não estou familiarizado com a mentalidade brasileira, e por isso não me dou muito bem. Isso, porém, não ocorre só no Brasil; sempre que chego num outro país tenho que me adaptar ao meio que me cerca. Isso tudo cria uma sensação de solidão, pois nenhum lugar é o meu lar. Tenho poucos, muito poucos amigos pois custo a me adaptar ao meio, é um processo difícil e longo para mim essa adaptação. O meio brasileiro é totalmente oposta ao que estou acostumado; é estranho para mim tanto quanto sou para ele.

Para mim, é a fonte de meus maiores problemas.

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRA

Todos nessa vida têm seus problemas, sendo que de alguns são problemas mais sérios decisivos conforme as situações que se apresentam e de outros sã problemas comuns, do dia a dia, que todos nós temos que enfrentar.

Os meus problemas sào tão pequenos em comparação com tantas desgraças que existem nesse mundo que às vezes chego a me sentir ridícula por me preocupar tanto com eles.

Eu, particularmente, gosto muito quando as pessoas v6em me procurar, pedindo auxílio para resolver um problema, pois prova que elas confiam em mim e eu retribuo essa confiança dando o melhor de mim para ajudá-las a solucionar seus problemas.

Eu acho importantíssimo termos com quem contar nas horas difíceis.

   A vida é cheia de barreiras, problemas que temos que transpor e é como que vitoriosos, que nos sentimos quando conseguimos superar mais uma barreira na nossa vida.

ANALUCIA RIBEIRO BEZERRA

 
Desde pequeno, ao nascer, o homem enfrenta sérios problemas. Nos primórdios da humanidade tinham que enfrentar monstros gigantescos na luta pela sobrevivência.

Posteriomente , foram as guerras entre os homens que vieram criar problemas á humanidade que a toda hora tinha que fugir, dependendo da época, dos Tártaros, dos Vikings, dos piratas e num passado mais recentes dos  Alemães. Estes, guiados por um maluco chegaram a transformar homens em sabão simplesmente pos considerar sua raça inferior.

Mas atualmente o problema é mais sério. Por um lado a ameaça de guerra atômica que decretaria o fim do mundo, e por outro a falta de alimento para a população que cresce a cada dia.

E estes proplemas, longe de estarem terminado, estão só no começo, de onde se conclui que este mundo é o “se” do meu problema.

SERGIO HENRIQUE MARQUES HORTA BARBOSA

“MESMO AS NOITES SEM ESTRELAS PODEM SER

UM PRELÚDIO DE UMA AURORA PLENA’

(M.LUTHER KING)

Mesmo de dia, homens não podem ver estrelas. Quanto mais chega a noite, menos ainda se vê. Podemos até dizer que não vemos estrelas, com também não vemos o homem , este que se refugia na noite e no dia para nada ver.

As noites passam, os dias amanhecem e se pòem, se nada o homem ver.

Sem estrelas é o mundo, pois nada brilha, a não ser o aço de armas e metal da moeda. Que escuridão! Será o prelúdio do tão falado século XXI?

ABELARDO LOBO

Noite escura

Fria e dura

Que passa de vagar

Que passa sem passar

Sentado na noite estou

Olhando, vendo, lembrando

Sorrindo, sofrendo, tentando

Tirar algo do que passou

Sentindo estou agora

Esperando uma aurora

O apagar das luzes da cidade

O brilhar da luz da verdade

ALEXANDRE C. DE SUOZA SOARES

É difícil para mim gozar de um céu estrelado, enquanto o meu amigo só consegue ver uma imensa  escuridão.

Como posso gozar de um conforto, enquanto ele não tem nem onde dormir e muito menos o que comer?

Não , não é justo.

Ambição, guerras, tantos multi-milionários lutando por mais dinheiro e tantos pobres desesperados que há tanto não sabem o que é ao menos um sorriso.

Mas hei de um dia ver o meu amigo sorrindo gozando uma grande alegria e vendo um céu coberto de estrelas. Eu espero e acredito no dia de amãnha.

MÔNICA MENDONÇA

Hoje o dia pode ser claro, o sol pode brilhar á vontade, mas não sei o amanhã. Não sei se vou sorrir ou chorar, não sei vuo brincar ou me isolar. Acho que tenho medo do amanhã, mas ele está tão perto, ou talvez tão longe?! Mas por enquanto ele me é escuro. Será que amanhã ainda existirão flores,pássaros, sol, lua, estrelas? Eu não sei, se gostaria de saber.

O amanhã pode me trazer alegrias, ou tristezas, beleza ou feiúra, amor ou ódio, você ou ninguém.

Então que venha o amanhã e que eu, você e todos possamos enfrentá-lo como ele vier, no branco da paz ou no preto do ódio. Mesmo assim, como será o amanhã? O incerto amanhã!

BETINA LUIZA DOHMANN

   
Isso quer dizer esperança.

Tudo pode estar errado, ser o oposto do que esperamos, mas não está perdido, até chegarmos ao fim.

Nesse fim pode estar o nosso desejo realizado.

Há horas em que tudo parece estar perdido, e nos entramos em uma completa escuridào, não há mais solução e o jeito é desistir. E então, surge o esperado.

É como uma noite sem luz, fria e triste e então chega a manhã cheia de sol e alegria. Parece que renascemos.Tudo muda, é como se o passado fosse um imenso buraco, onde nos encontramos, cheio de coisas ruins. De repente surge uma saída: esta saída significa a vida, a esperança.

É claro que para alcançarmos a saída temos que batalhar, dar algo de nós, mas vale a pena, porque depois da saída está a paz, a felicidade. É como acordar de um pesadelo e encontramos diante de nós uma manhã maravilhosa dourada pelo sol.                                                                                         

LEILA FERRAZ BARBOSA

E tudo começa quando percebo que estou só.

Não, não estou só: sinto-me só; apesar de estar rodeado de pessoas, de amigos, enfim de gente que me ama, mesmo assim sinto-me só.

Por que sinto-me assim neste momento? 

E de repente começo a pensar: penso, penso e não consigo achar a razão desse sentimento que tomou conta de mim.

Não sou triste, não me sinto triste, apenas um sinto um vazio sem razào aparente de ser.

Eu só sei que este sentimento faz com que eu me sinta mais autêntica. Talvez não seja fácil de se entender isto mas eu entendo, e sinto que estou amadurecendo e aí fico feliz; contente comigo mesmo, por saber que estou me conhecendo, que sei definir os meus sentimentos apesar de não saber como, ou melhor, porque comecei a me sentir assim.

Feliz porque sei que o amanhã ser’a um novo dia, e não só isso, mas será o dia em que eu terei cosciência de mim mesma, de minhas dúvidas e de meus anseios.

ROSA R. DA SILVA

Desde que o mundo surgiu, o futuro é incerto. Aliás, para nós até o seu aparecimento é incerto.

Surgiu a vida: animais, vegetais.

Quando apareceu o homem, ele era o mais frágil dos animais.

Todos os animais, ao nascerem , são quase que totalmente independentes e têm sempre uma defesa própria, enquanto que o homem, depende sempre dos outros homens, e tem que organizar sua própria defesa. Como poderia um animal assim sobreviver?

Sobreviveu. Sobreviveu devido á sua inteligência, capacidade de adptaçào e sua vontade e coragem de continuar, mesmo sem saber o que espera. Mas apesar dessa dúvida, ele foi em frente e conseguiu. Conseguiu sobreviver a tudo; aos outros animais, á fome, ao frio…

Então porque nào acreditar que tudo daqui por diante ará certo? Seria medo de um erro? Mas o homem já errou muitas vezes, e sempre soube remediar seu erro. Nenhum erro é irremediável para nós.

Sim, eu creio que o amanhã será melhor.

Melhor. Muito melhor!

THEREZA CRISTINA DA CUNHA TESSIS

   
Luther king talvez tivesse razào, difícil dizer. Negro, não viu sa África- americana livre como o ar do além-mar, duro.   Duas cidades numa, uma produto da outra, por cima o peso: a cor, corpo negro marginal.

Existem ainda noites negras de tanto pavor de força, ainda existe o roubo de palavras. Duas cidades: numa as delícias do futuro, outra, a máquina de delícias, negra, guetto do tempo e da história onde o amanhã cheira a urina, a cor dos calabouços, a grilhões, tribos, senzalas e chibatas. Agora livres: gritos, pregos, favelas afins.

N  E  G  R  Ódio maldito dos anos
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    O

   Brancos puros, alvos,

         

Como eu:

                             Nojentos

Paz e felicidade na Páscoa que se finda com gosto de chocolate, lembranças de outros heróis: de cruzes, forcas, lâminas de fuzis.

Paz e felicidade na Ressureição das raças estrupadas do mundo.

LUCIO AUTRAN DOURADO

                                             “DAR OU RECEBER”

Nem dar

Nem receber

Se você da alguma coisa

A alguém

Você está dando

Porque quer

Porque voc6e sente

O sentimento de dar

Portanto você não espera nada

Você, apenas dá

Está dando.

Se você recebe

Ótimo, e melhor ainda

Se você não receber

Nào peça

Porque só o fato de você

Receber o NÀO

Do “não quero dar”

Da pessoa a quem você dá

Esse não já é alguma coisa

Ele é simplesmente

Um NÀO

Se a outra pessoa lhe der

Que bom!

Todo mundo gosta de dar

Dando e recebendo!

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA 

“SE NÃO HOUVESSE LAGARTAS, NÃO EXISTIRIAM BORBOLETAS”

Filho,

Não desanimes, sei que estás passando por um período difícil, tentando te adptar a um avida que te não atrai. Dizes na tua última carta que pensas seriamente em tudo abandonar. Não faças isso: quanto proveito não poderás futuramente tirar, quantos ensinamentos, deste estágio que atualmente te traz horror?

O diamante, que é diamante, que é belo e desejado, tem que passar pelas torturas da lapidação antes de brilhar.

A rosa, que é vermelha e que sorri, quanto tempo esteve enterrada na terra suja, esperando a hora de florir?

Talvez penses que isso é poesia; se isso então não te consolas, pensa na História, que aconselha a todos: o Renascimento--- a arte florescendo, os homens construindo, o humanismo se desenvolvendo--- saiu do tacanho dia- a- dia da Idade Média.

Assim a vida: tem-se que sofrer para sorrir. Quantos morrem pela Liberdade? Quantos lutam pela maioridade? Sem tristeza, a vida seria monotonia, e não haveria felicidade.

Lembra-te, filho: tem-se que suportar as lagartas, caso se queira conhecer as borboletas.

 DENISE ALVIM BRITO

Se não houvesse tristeza, não haveria felicidade.

Se não houvesse amor, não existiria vida.

Se nào houvesse a fé, não haveria esperanças

Se não houvesse falta de dinheiro, não haveria ambições.

Se não houvesse o TUDO, não haveria NADA.

Se não houvesse a vida, não haveria a morte.

É tudo tão simples, ou tào complexo?

E tudo tào bonito ou tão feio?

Enfim , é tudo.

IRENE DA SILVA TELLES

“GRANDES CIDADES” (FANTASIA)

Eu posso falar de imaginasonho,

Da enormicidade de um guindaste-íris de uma vida,

De um somneto de um compoeta que fala de amormizade,

Da trainquitação de um caminhesejo etenratural.

Eu posso falar de um paz espaterrestre,

Posso dizer que astrelas e soltélites giram

Num infespaço ilimitenorme, num desconhespetáculo oravistado

Através de um nascrepúsculo fantastilhoso.

Eu posso mentadizer tudo isso, acrefalar em almundos,

Em precipitção,

Na pessituação dos homacacos e mortambas hidratômicas

Na atmosfera,

                        Na universatibilidade,

                        Na hipnora

                        No pensamento,

                        No telemundo,

                        No materespiritualismo.

Eu posso crer numa compujutilização eletrenervante, em  homáquinas soliquificadas, em criançonautas em desencontrole fraterremoto.

Eu posso modifultrapassar a complexestrutura da matemática, que domenerva essas grandicidades.

Mas só, e talvez daqui a muito temfuturo, eu terei capabilidade para poder expresplicar uma senticiosa minimensa, simples tonimportante, desconsentida e profundimaterial, que faz vital-parte das gerassociedades:               

AMOR

 PATRICIA ÁVIDOS SILVA

“VIVER É UM ETERNO RASGAR-SE E REMENDAR-SE”

 Viver a vida é cair e levantar. É andando pela estrada da vida que encontramos os espinhos que nos ferem, nos rasgam.

   
E quantas vezes erramos ao tomar o caminho errado, e tentamos consertar esse erro. Massuas cicatrizes ficam marcadas, assim como os remendos.Sempre encontraremos os vestígios de nossos erros.

Mas é se rasgando e se remendadndo que se aprende na vida. É saber suportar os ferimentos e esperar que cicatrizem. É errar e corrigir. E não apenas tapar o buraco que ficou, com um simples pedaço de pano. É costurar delicadamente, tendo consciência do erro, e não apenas remendar, ou “tapar o sol com a peneira.”

Vive-se caindo, levantando; rasgando, remendando e costurando, e aprendendo.

MONICA FREITAS DE ARAUJO

“Nada que se acaba é o fim

Nada que se espera é uma dor tão dolorosa.”

Esperar um mês ou um ano

Não é nada

Enquanto que se espera

Uma vida inteira

Para não ter mais que se remendar,

Se recompor de qualquer coisa.

Tudo que se faz ou que acontece

É um rio se desmanchando

Numa cachoeira

E tudo que se vê é uma 

Eterna demolição.

Pudera, a porcentagem de amor

É mínima, considerando a da guerra.

Um dia esperei um mês

Para ganhar uma semana

Pensando que ganharia uma vida inteira.

Um dia vi que tudo que havia feito

Tinha sido em vão

E um dia descobri no Barroco

A tristeza de minha vida…

Mas isso não é nada

É apenas viver

Isso é apenas carregar

O que lhe foi imposto

Issi é saber o que não aprendi

É ver o que não quis

É apenas viver…

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA

“É TEMPO DE VIVER”

É tempo de alargar nossos horizontes,

De descobrir novas cores

De se aventurar nos amores 

É tempo de criar

De libertar a imaginação

De se lançar num mundo novo e colorido.

É tempo de esquecer

As frustações e misérias do passado

A angústia e o desespero de não saber do amãnha.

É tempo de viver o presente

De aproveitar cada segundo de hoje

De entender que o ontem já passou

E que se dissipará aos poucos

Que ele se tornará presente á medida

Em que se vive

E que, se não se tem tempo para viver

Ele será sempre futuro

Incerto, temido e vazio.

MARTA DE CASTELO BRANCO

No primeiro raio de consciência

Penetrando no fundo do cérebro adormecido

É um novo dia

Depois o primeiro abrir de olhos

A batida suave do relógio

O tempo saindo leve

O tempo comendo a vida

Marcando a hora

Da lida, do riso.

E agora que você é real

O sempre não é tempo algum

O sempre se perde nos minutos.

Não há sempre, não há pressa.

Há o tempo

Tempo de viver.

ANA TERESA JARDIM REYNAUD

Esse tempo de espera, da nostalgia,

Da guerra, da desilusão, do egoísmo,

Da saudade, da separação, da procura de uma razão,

Da procura de um essência.

Esse tempo da busca desesperada de um sonho, de alguém.

Esse tempo de busca de um palavra,

De um gesto, de um sorriso.

Esse tempo triste, que não espera,

Que me consome, que me desespera.

Esse tempo louco que quese tudo apaga,

Que melhora a chaga mas não a cicatriza.

Esse tempo que te fez oco

Esse tempo que nos deixa loucos

Esse tempo que voa, que não perdoa,

Que se acelera, que me angustia

Tira a paz da nossa vida.

Mas o tempo que se quer é outro,

É o sem- tempo, é o sorriso, o tempo do amor.

Mas antes que seja tarde

É preciso que cada um encontre forças

Para se desligar, e, finalmente,

            Viver um novo tempo.

DEBORA DUMAR

PARA VOCÊ, QUEM É JESUS CRISTO?

É tudo

É a bateria de Padre Miguel

É o Colégio São Fernando

É o mundo

É o amor

É a força espiritual

É a parte boa de tudo

É a luz das estrelas

É um pedaço de todos nós

É o pão que comemos

É a cor do luar

É o amanhecer, o dia e a noite

Enfim, “é aquilo que falta para compreemder o que eu não

Compreendo”. (RAUL SEIXAS)

DANIEL PAES SZTOKMAN

  
Tudo era ódio, terror e incompreenção. Como seber o que era o mal e o bem? O que era certo o que era errado? O que era o reino dos céus? Quem seria salvo e quem amaldiçoado? O que era a fé? O que é a fé? Os que procuravam essas respostas eabarravam em barreiras intansponíveis, agravadas pela próprio misticismo do homem. Quem ajudaria a derrubar eaasa barreiras, quem levantaria a mão em favor deles? Por muito tempo ele foi esperado, e assim muito tempo se passou para que ele chegasse.Mas quando veio, foi trazendo o amor, a felicidade e a resposta ás dúvidas. Veio amando os que o odiavam, perdoando os que o acusavam, dando aos que dela tiravam. Veio falar-nos da justiça divina, que aos culpados perdoa, e aos justos glorifica. Veio dizer-nos que amando seremos amados; perdoando seremos perdoados; compreeendendo seremos compreendidos. Veio ao mundo npara salvar-nos, indicar-nos o caminho da fé e da felicidade. E por nós , deixou-se crucificar. E por nós, foi crucificado. E para que o filho de Deus deixou-se matar? Para mostranos o amor, o perdão, a compreensão, a paz. Morreu para nos dizer como salvar-nos. E o homem ainda odeia, guerreia e não compreende o significado de palavras como ämor, “   “paz,”  “perdão,” e mesmo a felicidade”…

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA

Jesus Cristo, antes de mais nada, foi quem mostrou o quanto a humanidade eatá desviada dos verdadeiros rumos. 

Sua atitude tem entrado sistematicamente em choque com o meio ambiente do ser humano.

O homem é bom por natureza, o meio em que vive, porém é pernicioso.

Com seu silêncio significativo, marcuo como ninguém a imagem do arrependimento, do desenvolvimento e da busca do potencial de amor e criatividade que temos em nosso subconsciente, á espera de estímulo.

Jesus, mais do que ninguém, foi umser de imensa personalidade, convicto da sua causa, pela sua capacidade de transmitir com o silêncio, de ensinar com o sofrimento e de nos impressionar com seu perdão!

Sua missão não foi fácil. O Destino da humanidade, ao lhe cair em forma de cruz, foi peso por demais difícil de suportar, que exigiu de Cristo fé em todas as fibras de seu ser.

Hoje, num mundo conturbado e cheio de incertezas, é, com certeza, sua lembrança que faz muito viciado encontrar os caminhos da sua recuperação, o desorientado encontrar seu ponto de referência, pois Jesus é símbolo presente em nossa consciência. Sua atitude magnânima nAo foi em vão, pois é causa de vergonha involuntária para aquele que enveredar por caminhos obscuros, mas que contém em sua memória um marco de sublimação e ínfimo amor ao próximo.

 Quem é presente e será presente está no ar com seus exemplos, está presente no próprio homem. Tão grande foi sua aproximação!

 HAMILTON BARATA NETO 

Cristo foi mensageiro do amor, da bondade e principalmente da fé. Jesus, para mim foi a coisa a mais que o nosso mundo precisava, foi o exemplo de um perfeito cristão, o exemplo que procuro seguir dia- a dia. Jesus tinha uma beleza que eu queria ter, uma pureza que eu queria emitar e tinha uma humildade que eu queria possuir.

Eu vivo na esperança de melhorar cada dia, vivo pensando em ser uma boa cristã, mas vejo que ainda tenho muita coisa pela frente, ainda tenho muito que aprender com o que Jesus deixou, e quem sabe um dia eu chegue, não á perfeição, pois ninguém cgegou a esse ponto,só Jesus, mas sim a uma realização pessoal, a um ponto superior a esse em que me encontro, e tenho fé em Jesus que conseguirei.

IRENE DA SILVA TELLES  

Há mil novecentos e vinte e cinco anos nasceu uma criançinha em Belém. Era Jesus Cristo, que nasceu entre nós como um simples mortal. Desde então, ele tem ensinado a todos os mortais um método de vida, uma vida a ser admirada.

    
Não há nescessidade de acreditar em Deus para admirar Jesus Cristo. Pois é, - digo é, - pois mesmo morto ele ainda está espiritualmente vivo trazendo suas Influências e Palavras para nós, nada mais que carinho, ordem, humildade, honestidade, amizade e acima de tudo, AMOR.

FRANCISCO MAIA DE ANDRADE JR.

Jesus  Cristo é Bom e Belo. E cada pessoa O vê no que mais ama, no que preza mais. O soldado O vê na Paz, o criminoso na inocência, o apedrejado na Bondade, o triste na pura Felicidade.

Para o hippie, Jesus Cristo é “cara maneiro”; para o pecador, é clemência; para o preso Esperança.

Para mim, Ele é isso e muito mais. Para mim, Ele é irmão. Irmão que é amigo. Amiga que as vezes não compreendo, mas que eu amo, e em quem confio. Ele me é caro, e eu gosto d’Ele, porque posso vê-lo de muitas maneiras: como criança a brincar e a rir, a amar, ensinando-me o amor, a Pureza,  Inocência; como rapaz, a pensar e a sorrir, a ensinar, doutrinando-me na paz, na Bondade, apontando-me, com Sua mão certa, o caminho certo, - a Beleza.

DENISE DE ALVIM BRITO

Pode ser tudo, pode ser nada.

Pode ser nada, por nào acreditar nele, por não ter fé nele, por achar que foi um homem comum, por ter-se dúvida de que foi realmente enviado por alguém ou alguma coisa.

Pode ser tudo . Pode ser tudo, pelo simples fato de acreditar nele; e ter fé.

Pode ser simplificado apenas em ser a luz, a pureza, a sinceridade, o caráter, a sabedoria, a paz, a tranquilidade, a humanidade, o amor; a vida.

Pode ser tudo, sendo a parte boa de cada umde nós; pode ser nada acreditando-se que seja impossível um ser como este.

Pode ser nada nas horas que se pede socorro e não se é atendido. Pode ser tudo na hora de se concretizar um desejo.

Pode ser promessa para uma vida melhor, pode ser promessa para um muito pior.

Mas temos f’é, talvez não todos, como é certo, mas temos fé. Acredito ou preciso acreditar.

Pode ser tudo, pode ser nada.

Pode ser vida, pode ser vazio.

MONICA FREITAS DE ARAUJO 

Vivia  além da sua época, acima do materialismo, acima do capitalismo. Bem mais acima! Bem mais a’lem dos mil novecentos e setenta e cinco anos. Ele é meu apoio, o rumo certo, a minha esperança.  Eu gosto dele e o faço presente na minha vida.

Lamentável é que as pessoas nào tenham uma visão mais ampla, horizontes mais largos, o interior mais claro e a mente mais pura para poder se aproximar realmente dele. Seria necessário uma conscientização maior, um mergulho mais profundo em nós mesmos, pois Jesus Cristo é a paz superior, a plenitude do amor; para chegar mais perto da sua verdade é preciso mais pureza, mente livre.

Eu procuro chegar a isso.

DEBORA DUMAR

  
Para mim é algo muito complexo para ser explicado e muito fácil de ser sentido.

Ele é todo o bem que eu tenho bem no fundo de mim mesma.

Nos meus momentos difíceis é Ele quem me dá forças para continuar, pois sei que  ele nunca me deixa, está sempre ao meu lado.

Ele nos trouxe algo importantíssimo, que é a possibilidade de termos Vida Eterna, vencermos a morte, basta queremos.

Jesus Cristo, o Filho de Deus, o Homem Perfeito , o Amor, a Paz, a Fraternidade. A única chance de conseguirmos unir o mundo numa cadeia de Amor, uns agradando os outros.

A certeza de que não somos apenas “animais diferentes “, a certeza de que podemos esperar por uma vida melhor, e que quando terminar a vida terrestre, teremos algo muito maior que isso.

Enfim, Ele para mim é uma infinidade de idéias de pureza, amor, e esperança de dias melhores, que me tomam o pensamento rapidamente, tão logo pronuncie seu nome.

Ele é meu Deus, meu Salvador. Ele é inexplicável, não se pode “dizer” quem Ele é, só se pode acreditar n’ele e então senti-lo sempre perto.

LUCIA MARIA LAFAYETTE

   Belo para mim é criança a brincar

   É ouvir mil canções numa concha do mar

   É chuva caindo

   É campo em flor

   E acima de tudo é o amor…

   É belo para mim quando estou a sofrer.

   E a treva na alma

   Começa a crescer

   Lembrar com alegria

   Que além , muito além

   Existe alguém

   E graças a ele

  Nós vivemos com alguém

  P.S.. Tudo isso é Jesus Cristo para mim.

EDUARDO GREY

PORTUGAL ONTEM, HOJE E SEMPRE

Portugal de pessoa

De ontem

De hoje,

E qual será o de amanhã?

Não me importa.

Importo-me com o de Pessoa

Importo-me com o Portugal

Onde falaste do Tejo, de D. Henrique…

Importo-me com Lisboa onde escreveste e viveste Caeiro,

Onde falaste de Menino Jesus vindo à tua casa

Brincando contigo as 7 pedrinhas do Universo.

Importo-me com Portugal onde fizeste

“Orpheu” com Sá-Carneiro

Importo-me contigo, morto, que és Português,

Que és de Lisboa…

Que viveste e amaste em Lisboa,

Que bebeste e acabaste

Nesta terra que tanto amaste!

Portugal-Pessoa

Quando penso em ti

Vejo Lisboa, a cidade que não conheço,

Vejo terra, navio, Tejo…

Vejo tudo que não conheço.

Vejo apenas o lugar

Onde às vezes sonho em ir

Apenas para ver o que tu viste,

Para ver Lisboa, o Tejo, a rua da Tabacaria…

Quero ver o que tu viste,

Quero amar o que tu amaste,

Talvez assim me aprofunde em ti,

Que acabaste andando pelas ruas de Lisboa

 Com uma garrafa dentro da mala!

Portugal de amanhã,

Não me importa!

O que me importa é o de hoje e o de ontem,

O de Pessoa.

( não sei,

Mas ao escrever isto

Me emociono

De maneira entranha e forte

E as palavras acabam por escapar-me da boca)

Penso apenas em Pessoa

Em Portugal

Em Portugal de Pessoa

Em Pessoa de Portugal.

E vejo apenas seu mundo

Que se foi

Sua morte que chegou

Sua vida que se acabou numa garrafa

Ou num gole…

Mas continuo pensando em ti,

Imagino-te dentro de tua Antologia Poética

Ou na cópia de Almada Negreiros…

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA

Portugal de praças encantadoras

De colinas algumas vezes com neve

De lugares agradáveis e às vezes simples

Portugal que fica longe

Mas está perto de cada um de nós

Que vibramos quando ele está em silêncio

Em paz

Que lutamos quando ele está em guerra

Portugal, nas partes mais bonitas

És simples, acolhedor, um lugar sen igual

Éspureza, és esplendor, és uma maravilha sen igual.

És uma terra distante, mas és um povo amigo.

És muitas coisas entre tantos outros países.

Portugal, apesar de não seres o meu encanto, pois minha

Tristeza por não ter te conhecido não tem tamanho, és para mim,

De uma doçura infinita e de um amor infindo.

Espero te conhecer a ti e a teu povo com que por muito tempo

Já sonho

Portugal, és a minha ascendência, apesar de eu estar muito longe.

És no fundo de mim um amor

És para mim um louvor.

Que ontem eras um país pequeno,

És um povo maduro desenvolvido

Tens um povo patriota, tens tudo que um país deseja ter.

Serás amanhã uma nação como já o és hoje. E vencerás todos

Os obstáculos de um grande país.

ALICE CID LOUREIRO

Portugal, berço do Brasil

Terra sem preconceitos

Pequena, mas acolhedora,

Terra de Camões e Bocage

Que com sua poesia

Muitos corações ainda enternece

Portugal, terra de Pedro I, libertador

Antes,um pequeno- poderoso

Hoje, nada mais que uma vaidosa saudade

De glorioso passado

Paira sobre seu outrora glorioso povo

João Ávis, valente lutador

Afonso III, nobre conquistador

Grandes portugueses, de um grande Portugal

Portugal que nos descobriu

Que com cultura e civilização nos presenteou

O Portugal que nós amamos

Salazar, cruel ditador

Caetano um governo de ódio

Portugueses, de um portugal oprimido

Que do glorioso passado

Nem sonhos mais era permitido ter

MARCELO VELOSO PEIXOTO

“QUEM VAI ME DAR A MÃO”

Quem vai me dar a mão, para que eu possa me levantar daqui e ir á procura de um dia de sol. Quem vai me dar a mão para que eu não me sinta perdida neste mundo?Preciso seguir sorrindo, para não ter que chorar. Minha madrugada é triste, e mais triste ainda o meu viver. Onde anda você meu canto? Me dêem a mão, preciso me encontrar. Hoje a poesia é morta, e vazio é este lugar. Quem vai me dar a mão, para que eu possa ter certeza de que a solidão é passageira? Sozinha, não sei para onde estou indo, sinto apenas a enorme vontade de dar a mão para alguém, para que eu não me sinta debruçada nas sombras do passado…

MARIA CRISTINA MATHIAS

Vivemos num penhasco, á beira de um abismo, e estamos sempre precisando de quem nos de a mão, pois cada vez mais tendemos a cair e é preciso que haja sempre um amigo pronto a nos ajudar com as mãos bem estendidas e abertas. Mas é difícil saber quem é o verdadeiro amigo, quem estara sempre pronto a nos salvar da queda, quem em vez de nos empurrar, nos puxe sempre que estivermos caindo.

Não é difícil encontrar alguém com as mãos estendidas: o difícil é saber se esse alguém nos dará a mão nos piores momentos.

Eu gostaria que não fosse necessário perguntar: Quem vai me dar a mão? Eu gostaria que, em vez disso, as pessoas dissessem: Eu vos dou a minha mão.

Mas não encontro ninguém, estou quase caindo e ninguém vemme ajudar. De repente, num impulso involuntário, eu tropeço e caio. E numa última tentativa eu grito: Quem Vai Me Dar A Mão? E como resposta eu tive o silêncio e os ecos de minhas palavras repetindo sempre a mesma frase, e me sufocando cada vez mais.

Ninguém me deu a mão.

DENISE MACHADO CARNEIRO DA SILVA

Num momento de tristeza, num momento de dúvida, num momento de decepção, de saudade.

Quem vai me dar a mão?

Num momento de fraqueza, num momento de abandono, num momento de solidão.

Quem vai me dar a mão?

No momento em que preciso de um ombro pra chorar, no momento em que preciso de um abraço de consolo, uma palavra de carinho eu pergunto.

Quem vai me dar a mão?

Num momento de alegria, num momento de sorriso, eu pergunto:

E agora, para que quero a sua mão?

MARIA THEREZA M. MOTTA

Quem vai me dar a mão? Quem? Eu quero alguém que saiba ter um pouco de amor nas mãos, alguém que transmita algo mais que um aperto, algo mais que um simples toque de dedos.

A mão de um ser sem sopro de dúvidas, a mão de um amigo que chora sem dor, a mão de  um pobre coitado sem esmola pra ganhar.

Você pode ser esse alguém, esse alguém que vai lutar contra as lágrimas de for a e colocar para dentro todo um mundo de amor.

A mão de um amigo, que sabe que a “mão”é importante, a mão de um irmão que canta tantas canções.

Você vai juntar algo mais que as mãos com um simples aperto, algo forte e de que eu muito preciso, a amizade. Quandose tem um amor, luta-se por ele. 

Quando se tem alguém, vive-se por ele.

A mão de alguém que se estende ao ver você, e você passa e nem olha, mas ele sente e chora. Ele é o mendigo da rua grande da rua grande, ele é o homem que não soube ter o que você tem, ele, que tantas vezes passou fome e frio, na calçada gelada do Rio, mas você não soube disso, e nem se importou quando contaram, sabe por que? Porque você não é ele, porqu evocê não sofreu como ele, porque não foi você que ficou com as mãos estendidas pro alto e nada recebeu. Antes, antes de tudo, lembre-se que você não deu sua mão pra alguém, mas quer hoje receber uma mão, e talvez vovê saiba, mas o homem da calçada é homem também. E ele já não pergunta mais “Quem vai me dar a mão?”, porque já perdeu as esperanças, e agora suas mãos não têm mais lugar no vazio da calçada, não tem mais força pra ficar com elas ao vento… Não tem mais.

Você quer uma “mão”, mas os outros também não querem? É simples, meus irmãos, é só darmos as mãos…

É fácil, basta tocarmos dedos a dedos e depois tudo bem mais fácil…

ANGELA RIBEIRO BEZERRA

  
Por diversas vezes, faço a mesma pergunta: que vai me dar a mão quando eu precisar, quando o desespero tomar conta de minha alma, quando o sofrimento me amargurar a vida, qundo eu estiver só e decadente. Eu, penso, penso, e não descubro quem será. Mas, sei que haverá alguém que, como eu, estende sua mão para ajudar aos que dela necessitem, na esperança de que um dia sejam ajudado por alguém. “Se um dia queres que te estendam a mão, estende a tua, e lhe rogo, do mais íntimo do meu ser, que me proteja das desgraças e do caos existente no mundo. E então, vejo que devo estender minha mão a todos os que precisem de minha ajuda, pois neste mundo conturbado pelo ódio encontrar uma mão boa e amiga que nos ajude a solucionar nossos problemas, é muito difícil. Penso, olho, e vivo na esperança de amar e ser amado, amar a todos e ao mundo, amar aos que amam, e ensinar aos que não amam a amar, pois se todos se amassem, se nào houvesse o ódio e as guerras, não haveria mAos que não se estendessem, para ajudar ao próximo, quando este sofresse, não haveria os ódios, só existiria o amor…

Mas o homem é um ser ambicioso, e existe ainda que terrível jogo de interesses, que destrói todas sa amizades, e que justamente com a ambição nos sufoca como um grito preso em nossas gargantas.

Quando o homem conseguir soltar este grito, aí sim, haverá a paz, o amor e a chave de dias melhores, cheios de “mãos”prontas a nos ajudar sempre que precisamos.

MARCELO SERFATY

A ARTE

Sou dos que vêem que o que é arte deve ser apreciada. Qualquer que seja a arte, por  mais simples ou incompreendida que seja, só pelo fato de ser um arte, deve ser vista como um bem. Pois se é arte é amor.

O artista ama. Ele sente o que faz. E como dizer que um “verdadeiro”, artista é melhor que outro, que ama sua arte tanto como a ele próprio. Desprezar uma arte, é desprezar o artista. E desprezar o artista, é desprezar um ser humano. Assim , como dizer que pode haver um espécie qualquer de arte que seja mais apreciada. Todas as são, igualmente, creio. Mas, como a arte é espelho de seu criador, muitas vezes ele a faz odiada. E transforma a arte numa falsa arte.

MARCELO VELOSO PEIXOTO

Atualmente a arte se fundiu, há musicalidade nos quadros e escritos nas esculturas.

Um quadro pode ser considerado escultura ( conforme o seu suporte ) e sua forma.

A arquitetura pode ser a escultuira, como por exemplo Brasília, o desenho é propaganda, embalagem, tudo porque tudo tem linhas portanto tudo pode ser desenho…

A pintura é sempre muito apreciada porque externa a parte interior do artista de seu momento atula vivido e sofrido.

A “body art”, é uma corrente americana de arte atual que mostra a carnificina dos homens, a sua maldade intrínseca de ser (exemplo, a morte de um artista se esfaqueando no meio de Nova York fazendo sua última obra).

É muito difícil dizer onde a arte está sendo mais apreciada. Eu, como amante e respeitadora da arte, sei que é nela que está a salvação do mundo.

É importante acompanhar os caminhos da arte, mas como tudo está ocorrendo agora, e agora tudo passa correndo, não dá para pará-la, é preciso fazê-la, conscientiza-la e orientá-la pois é língua universal. É de vital importância, é o reflexo dos homens. É ARTE.

LILIAN PIRES DE SÁ

No Brasil, o que é tristeza, a arte fica sujeita a censura; no que é castrada em sua quese totalidade de modalidades. E também no Brasil, as manifestações artísticas também estão sujeitas a cortes e falta de verbas.

No teatro, vemos o surgimento vários grupos novos. Grupos experimentais que buscam a sua verdade teatral, indepedem de benefícios financeiros mas por pena, são justamente estes espetáculos teatrais que têm dinheiro como único objetivo, que reinam no mercado.

Essas formas teatrais encobrem o verdadeiro valor do teatro nacional, que está nos jovens grupos experimentais. Como exemplo, o grupo “Asdrúbal Trouxe o Trobone”que reflete em seu modo de encenar toda a atitude de nossa geração em relação aos tabus e preconceitos, isto é , um atitude debochada.

No cinema, poucos são os bons cineastas, como por exemplo, Nelson Pereira dos Santos e Bruno Barreto, mas o resto dos filmes nacionais são de baixo nível e só visam o lucro pela pornochanchada.

   
Na música, eu vejo um nacionalismo atroz, isto é, existe a corrente que defende a importação do rock estrangeiro, mas existem também aqueles que estudam e defendem a música brasileira, como Hermeto Pascoal, Airton e etc.

Eu creio na arte brasileira, só não creio nos interessados em ganhar dinheiro do povo com ela.

PAULO DE ALENCAR MOTTA

“PALAVRAS, PALAVRAS! QUE ESTRANHA POTÊNCIA A VOSSA”

(Cecília Meirelles)

Não ! Sinto ter que descordar da autora. Palavras não são mais que uma forma primitiva e inadequada para se transmitir pensamentos e emoções. Palavras limitam a expressão, fazendo com que mutilemos os mais belos sentimentos, reduzindo-os a meras palavras.

Não acredito que palavras sejam a única forma de nos expressarmos, de nos comunicarmos. Acredito que uma forma de expressão mais elevada possa se encontrada. Analizando bem as palavras, podemos chegar á conclusão que não passam de sons guturais modulados de forma propícia para possibilitar a transmissão do complexo código que inventamos – a língua.

   Se pudéssemos transmitir os nossos pensamentos não haveria a mentira, a injustiça, o ódio, a incompreenção, o medo, a timidez. Seriamos seres mais louváveis, admiráveis. Poderíamos viver de forma totalmente diferente, melhor. Haveria, talvez, a paz e a união.

As palavras são barreiras criadas por nós, barreiras como tantas que já criamos; países estados, llínguas, muitas vezes consequências do que dizemos, da forma pouco adequada de nos expressarmos.

Desde o começo da humanidade nós nos comunicamos desta forma; foi no seu alvorecer que o homem cometeu o erro. É hora de corrigi-lo.

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRA

Se há uma mudança de conceitos,

Se novos tempos se anunciam,

Se tudo que já foi dito como certo, 

Agora é posto em dúvida.

É evidente que a linguagem,

Primeira fonte de comunicação,

Tenha que mudar.

Que mede por questào de rebeldia, 

Ou necessidade de simplificação.

Que se condense ao máximo,

Para que com poucas palavras,

Vários sentimentos passem.

Nesse novo tempo, onde velhas regras

Não são mais usadas,

A comunicação tem um papel primordial

Entre aqueles que falam de compreenção por sentimentos.

Mas o mais impertante de tudo

É que com esta nova linguagem condensada da clássica,

Venham também, novos conceitos e gestos humanos,

Condensados do antigo modo de se agir

Que a mudança se efetue,

Que mudem as palavras, as pessoas e o mundo.

Que somente não mude,

O que carrega esta vida nas costas:

O amor.

PAULO DE ALENCAR MOTTA

QUANDO MEUS CABELOS EMBRANQUECEREM…

… talvez eu me sinta dona do mundo

…Talvez eu me sinta dona da verdade

…Talvez ame meus erros e sonhos d ajuventude

…Talvez me lembre do primeiro amor, ou até, procure o último.

…Talvez eu queira voltar atrás

…Talvez eu ame mais a vida 

…Talvez encontre a paz que busco

…Talvez eu reanime esperança perdidas

Crianças, namorados, lua

Poderão trazer a nostalgia, quem sabe?

Só posso saber mesmo, 

Quando meus cabelos embranquecerem!

DEBORA DUMAR

Olho-me no espelho,. Os cabelos brancos tomaram conta de mim. Não fico triste. Não sou sozinha. Tenho filhos e até netos. Tenho na gaveta aquele retrato velho e amassado. Dele só restou mesmo o retrato. Tenho minha casa, minhas lembranças e minhas saudades. Hoje olho-me no espelho e vejo que os cabelos brancos não me envelheceram. Eles me mostram que aproveitar a vida é a coisa mais importante.

SOLANGE LOURENÇO JORGE

OS CARNEIROS E OS ABISMOS
A vida é isto. As pessoas, massificadas, agem como num rebanho agem os carneiros. Transforman-se, de agressivos animais em debandada, em tímidos flocos brancos de algodão, ou vice –versa, pelo exemlo de um que se destaque. Os homens, no fundo, são ingênuos como o carneiros. Encantan-se, deslumbran-se com um eleito que representa, ao menos aparentemente, a confiança em si mesmo, a aventura. E assim, quando esse um se precipita leva consigo todo o rebanho, alguns arrebatados pela embriaguez da corrida, outros levados pelo desejo de igualar-se áquele carneiro superior, uns poucos empurrados. E todos se lançam ao abismo, e os que assistem nada podem fazer, porque o rebanho obedece a um força irresistível.

DENISE ALVIM BRITO

 
Existem pessoas que são muito influenciáveis. Essas pessoas se deixam levar pelo caminho sem sentir. O importante é escolher bem as pessoas com  quem andamos e, acima de tudo, ter personalidade. A nossa opinião sobre todas as coisas, nós mesmo devemos formar. Não importa o que os outros queiram que nós pensemos ou que eles queiram pensar. O que importa é que nós saibamos o que queremos e o que é  certo e errado. A nossa vida depende do modo de como agimos, portanto temos que agir certo. E não é uma pessoa que vai influenciar no nosso modo de ser, mudar o nosso pensamento. Quem tem personalidade não se deixa levar para o abismo.

LICIA MARTA OLIVEIRA MO

O povo é muitas vezes caracterizado como uma massa em que todos pensam igualmente. É verdade. For a uns poucos indivíduos, o povo é sujeito a pensamentos limitados, influenciados por outros. Quem controla o pensamento do povo, tem um vasto poder nas mãos. Para destacar-se do povo, desprender-se da “massa, ” e’necessário um forte espírito de liderança, e um objetivo igualmente potente, e geralmente esses indivíduos se tornarão líderes e ditadores conforme suas tendências.

É estranho, no entanto, como nenhum destes indíviduos sobrevive, for a algumas exceções, pois são eventualmente destruídos de seu poder devido as bruscas mudanças no temperamento da “massa”. O pensamento unido e a forte determinação gerada muitas vezes pela ignorância, acabam com os mais poderosos tiranos.

As emoções do homem não podem ser controladas totalmente, nem individualmente e muito menos coletivamente. Enquanto isso durar nenhuma idéia predominará no mundo.

Que viva a discordância entre o coração e a mente.

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRA 

PASSO A PASSO

Um dia quis ver as coisas, achei o portão aberto e saí, andei por montes e vales e sem querer, me perdi.

Achei um lugar bonito e lá mesmo quis ficar, encontrei flores e luzes, mas pessoas, eu nào cheguei a encontrar.

Descobri, que apesar da beleza, aquele era um triste lugar, pois se tinha flores, pessoas eu não consegui achar.

Foi  então que eu pensei, que lá não havia pessoas, não seria eu a ficar: só via flores mudas, sem mudarem de lugar.

Então resolvi voltar, andei mais vales e montes, mas não consegui chegar, daí perguntei ao vento, mas ele não quis me escutar.

Foi quando eu percebi que, naquele lugar tão lindo eu não iria ficar, pois para ficar ali eu teria que caminhar , não por montes e vales, mas sim por atos e idéias, por gestos e pensamentos. Então consegui voltar.

Passo a passo, ali chegarei, não por montes e vales, mas por atos que cometerei.

ANA MARIA BLOTTA

Passo a passo , eu caminho. Não sei onde, nem porque, sei que caminho.

Tenho um objetivo. Qual? Não sei, mas o descobrirei. Ás vezes, tropeço e caio, mas nào vão ser pedras no meu caminho que irão impedir-me de alcançá-lo.

No entanto, numa hora de delírio, desvio da trajetória, mas desperto e reabilito-me.

Passo a passo eu caminho. Certas vezes chego a pressentir o meu destino. Sei que está perto, mas ainda não o avisto.

E passo a passo caminho. Nunca pensei em desistir. Estou consciente que tenho que agarrá-lo. Já começo a avistá-lo e o alcanço. Vejo que não valeu a pena desejá-lo. Mas descubro que o meu desejo era mesmo caminhar, “passo a passo“.

EDILSON INTERLANDI DA COSTA

Passo a passo caminho pela vida, cantando o amor construindo meu futuro, ajudando a todos os que estejam no meu caminho, não me importando com quem sejam, semeando o amor por todo lugar por onde passar. São muitos os passos que terei que andar, sào muitos os problemas que terei que solucionar, mas a cada passo que dou, mais me fortifico, e mais aprendo a amar. A cada passo que dou aprendo uma coisa nova, uma liçào de vida, e quando olho os que estão á minha volta, vejo quanto ainda terei que aprender, e tento amenizar as brigas e os ódios que encontro a meu redor.

Já pisei errado, e já fui pisado mas isto me serviu como exemplo para não recair nos mesmos erros e me deu mais forças ainda para continuar minha caminhada pela vida. Eu tenho um caminho a seguir, com diversos problemas a solucionar. Os que já tive tentei resolver da melhor maneira possível, por vezes falhado, por vezes não.

A vida ensinou-me a viver e a sofrer, a me fazer feliz e a fazer os outros felizes, a enfrentar meu detino com hombridade e dignidade, a caminhar sorrindo, esquecendo o mal que me foi feito, e ajudando aos que precisam, semeando a paz e sofrendo decepções, passando pelos ardis que a vida me preparou, amando sempre amando, pois o amor é a única arma capaz de compreender e de aceitar os erros dos outros, o amor que hoje me faz feliz…

MARCELO SERFATY

O assoalho denuncia, o degrau “geme” e ele sobe. Sobe pra alcançar. Sobe pra viver um sonho num ideal.

Um homem cresce desde o dia em  que começa a pensar, e a sentir que a vida é algo mais que dia a dia. Um homem procura entre tantas palavras, entre tantos caminhos, o seu caminho,, e tenta segui-lo. É com passo largo? É com o passo pequeno? Qual vai levar-nos ao nosso ideal mais rápido?

Passo a passo faça sua caminhada, passo a passo trace seu atalho, e chegue devagar, mas alcance e vença.

Um, dois três, não importa quantos, não importa se serão 10 ou 100 passos, o importante é que quando chegar, sinta dentro do peito a vontade louca de amar…

Em cada pedacinho traçado, em cada sol que nascer, não olhe pro alto da escada, nem pra baixo dela, olhe para o degrau em que estiver, olhe pra onde pisar, e você será um ser seguro numa escada tão insegura.

Cada passo é um momento, e todos juntos serão… um só traçar, um só caminho pro ideal.

Não pense que aquele homem que correu, chegou mais rápido. Não, ele caiu da escada, ele tropeçou no destino e foi tolo, tolo por ter corrido, tolo por pensar que vai chegar antes. Ninguém chega antes, dentro de nós o relógio não anda, o relógio nào passa e você não se cansa, porque é você quem vai chegar, é você que vai alcançar a sua “torre”.

De passo em passo, faça, tente, lute, mas não esqueça que você tem outras pessoas para amparar, outras pessoas que torcem pra você, e peça sua ajuda, é tào fácil…basta só pedir…

O mundo é seu, você vai construir sua casa e viver nela, porque não a fazer de tijolo?

Duram mais e são “baratinhas”. Peça ajuda do outro que mora na rua, peça a ajuda do “China”, e tudo será bem mais fácil, porque será conseguido a cada passo vencido…

ANGELA RIBEIRO BEZERRA

 
Passo a passo ia a humanidade andando por caminho escuro e totalmente desconhecido.

É chegada a hora em que além do caminho desconhecido, o andar torna-se desconsertado. É como se tivessem desaprendido a andar, os homens precisaram de alguém que os ensinasse outra vez os “primeiros passos”(os passos fundamentais…).

Estealguém veio para nos ensinar os “primeiros passos”e nos mostrar o caminho certo.

Ele deu um grande passo . Ou melhor ajudar os homens e com eles deu este salto. Salto maior que todos os passos dados até então.

Mas mesmo depois deste salto a humanidade  ändava” muito lentamente. Talvez porque não tenha entendido todas as äulas”que ele nos deu.

Só agora, (no começo deste século) é que conseguimos entender tudo que ele ensinou. Tudo sim! Algumas coisas não aceitamos, mas entendemos tudo.

Demos então o maior salto da história. E agora temos que andar devagar porque nos resta muito pouco a percorrer.

THEREZA CRISTINA TESSIS

Passo a passo, a vida vai se esvaindo. Seres a andarem pelas ruas com feições frias. Todos em busca de um lugar ao sol. Será que para isso é necessário hostilizar o próximo?


Passo a passo, o ser humano vai ficando mais egoísta. Conflitos, guerras, ogivas nucleares! Deus meu! Salvai-nos do pior…


Aos poucos os seres transformaram-se. São poucos os que ainda”vivem e deixam viver”. Deus meu! Será precioso “Know-how” para poder amar?!


Conquistas espaciais, era tecnológica, avanços científicos, de que adiantam se o ser vai perdendo aos poucos se âmago?


Sinto o pior…


Haverá salvação…?


Passo a passo, sorrateiramente, o fantasma da infelicidade vai se apossando de nossos corpos. Estaremos na geração de Caim? É a que vai se assemelhando ao mundo de hoje.


Entro numa viação pública. O motorista tem aspecto de sádico. Os passageiros pareccem que vão  numa ida sem volta. O cobrador, larápio. Aos poucos, passo a passo, centavo a centavo não devolvido, vai lucrando. Ouve-se um berro. Era “apenas” um pivete, que deu uma cutrlada no ventre de uma gestante e surrupiou-lhe a bolsa.


Vou a loja. A vendedora prefere dar seu telefone e endereço para o senhor de aspecto estranho. Saio de lá com vontade de esganar o mundo.


Passo a passo enfim todos vão se tornando calculistas, m’quinas de uma sociedade capitalista.


E eu digo, com C. Drumond de Andrade:


“- Oh vida futura! Nós te criaremos.”

FRANCISCO EDUARDO PENNA DOUTEL DE ANDRADE

Vejo a montanha lá longe,

O céu mais ainda,

As árvores estão quase chegando lá,

Quem sabe eu encontre um igual

A do “Menino do dedo verde”.

Ele ficou mais feliz porque chegou

Bem lá em cima,

E eu estou caminhando 

Para encontrar a minha.

CARLA N. VASCONCELOS DE BARROS

Eu não sei se é para mim, mas acho que na vida tudo deve ser conseguido aos poucos. Por isso não queira fazer com que suas lágrima que tanto lhe fizeram sofrer se transformem em sorrisos de repente.Não espere que esta tristeza que há tanto o invade, transforme-se na alegria com que você tanto sonhou até de olhps abertos. Não espere que o ser humano (na sua maioria) tão desumano, torne-se, de repente, seu amigo. Não espere que, de repente, o preto da guerra transforme-se no branco da paz.Nem tampouco espere que a chuva que joga tristeza sem fim, transforme-se num piscar de olhos, num dia de sol muito dourado, irradiando felicidade. Não espere também que os edifícios sumam, voltando a existir o nosso tão particular verde, com todas aquelas nossas flores coloridas que o vento faz dançar, espalhando seu perfume.

Não espere nada disso. Pode se que algum dia consigamos, mas é preciso ir aos poucos. Passo a passo, passo a passo até conseguirmos realizar todos os nossos sonhos, sejam eles grandes, pequenos, importantes ou sem importância, mas ainda temos o direito de sonhar e cabe a cada um de nós ir passo a passo tentar realizá-lo.

BETINA LUIZA DOHMANN

A criança cresceu.

A flor desabrochou.

O pássaro fugiu.

E o menino chorou.

Na mão do menino, apenas a gaiola.

Foi o que restou dos seus sonhos infantis.

Esconde o rosto entre as mãos. Não posso chorar pensa,

E então o menino pega seu cavalo de pau, e vai voando pelas nuvens brancas e macias. E acha o pássaro, e o pássaro pousaem seu braço. Não foge. Nunca mais há de fugir.

E o menino chora feliz. Sem medo, nem vergonha de chorar.

NELSON JOSÉ CORTES DA SILVEIRA

O QUE ME FALTA

O ar puro dos campos, o perfume das flores, a beleza da natureza. A liberdade de viver , sorrir, e amar. A alegria da gente que anda pelas ruas. A amizade do desconhecido mais próximo que não sabe ser gentil e amável. A ingenuidade no olhar dos adolescentes. Um sorriso significativo de alguém. A sensibilidade dos insensíveis a tudo. O saber mais tudo sobre mim, meu ser, tudo de mais profundo. A compreensão daqueles que nem prucuram entender. O que faz falta além disso tudo é o amor do mundo que está se perdendo quem sabe onde…

LICIA MARTA OLIVEIRA MOTA

Vivo num ambiente onde não me falta nenhum bem material, pois tanto minhas necessidades como meus caprichos são todos realizados (Evidentemente, carrego um certo exagero nessa afirmação pois não sou um indivíduo “caprichoso”e não sou tão bem situado financeiramente a ponto de poder realizar todos os pequenos desejos que surjam), mas mesmo que esses não são realizados não me faz a menor diferença uma vez que minha carência não é material. O que me faz falta realmente são as atençoes que muitas vezes não me sào dadas, da amizade que certas horas não me é confiada e sobre tudo um grande paz existencial que em certas ocasiões não me é concedida.

ANGELO AMARAL

Faz-me falta:

O vento puro, carregado de vida…

A semente do amor,numa terra mais fértil.

Fazer o que sinto, rasgar a rotina.

Vencer essa luta que tanto magoa.

Traspor o que penso da prática á ação.

Libertar-me das convenções, que mutilam minha expansão

Entender uma vida, sendo mais nobre,

Mas nobreza de espírito, que pode pertencer a pobre.

Faz-me falta:

Humanidade saindo das odes, envolvendo os homens…

Humanidade sinônimo de bondade…

E não estranho derivativo…

Só conhecido como palavra derivada

D’um homem que tudo pode dar

Humanidade á natureza…

Ao ar, ao vento, as certezas…

Não como sinônimo de subjugação.

Não como imposição do homem

Mas da amor á terra em que vivemos.

A terra que de todos os paíse é naçào!

HAMILTON BARATA NETO

Chamo-me João da Silva Rodrigues, trabalho em Cascadura, tenho oito filhos, moro na  Rocinha e além das crianças tenho minha mãe que é inválida e mora comiga. Esta é uma exelente pergunta porque tenho muitas respostas para ela e creio que qualquer um que se chame João da Silva Rodrigues, more na Rocinha, tenha oito filhos, trabalhe em cascadura e tenha uma mãe inválida vai concordar comiga.

Do que sinto falta é meno horas , mais trabalhos, melhores salários, menos recriminações, mais direitos ao homem que se esforça para viver, mais compreensão geral, mais comida, menos impostos, mais atenção médico-hospitalar co menores preços, mais horas de repouso, menos poluição… Enfim, mais tempo e condições para viver razoavelmente bem. Para que possamos render e receber o lucro deste rendimento sem termos que nos desesperar a cada dia que passa.

MÔNICA SOFIA L. TORRES

PANORAMA VISTO DO ALTO DE MIM MESMO

Sou o que não pensava em ser

Querendo ser o que não pude

O sorriso triste

Irradio luz

Porque não quero ser escuro do mundo em mim mesma

Quero ser a esperança.

Dou a alegria para não pensar em ser triste

Quero todos ao meu redor para sorrir

Rir, rir muito, muito, muito…

Mas me entristeço quando estou sozinha

Vivo a minha juventude

Tenho perguntas sem resposta

Falo e só tenho o meu eco

Vivo. Quero um porque pra vida

         Quero um porque pra mim

         Quero um porque pra tudo

Sou a minha mente

Que tipo de pessoa eu poderia ser?

DEBORAH DUMAR

Vejo sorrisos, tristezas.

Felicidades.

Decepções e muita amargura.

O mundo aos meus pés,

E eu sem saber aproveitar.

Reprimida por pessoas

 Com dores, sem chorar,

Sem lamento, nem consolo.

Com fé, muita fé no futuro,

Que eu penso será melhor.

Assim espero e quero

Um mundo colorido.

Liberdade e muita paz.

Tudo a meus pés e eu nào consigo alcançar. 

Mas meu dia chegará 

SOLANGE ARAUJO JORGE

Sou um ser racional, como todos, que procura descobrir uma parte do mundo até hoje ainda oculta, não estudada, porém talvez a mais importante. “A mente”.

Como todos os outros, minha mente não é por toda descoberta e estudada pelos cientistas, porque ninguém descobriu até hoje coisas profundas sobre ela. Sabemos apenas coisas básicas, mas não a estudamos na sua científica profundeza. Sem conhecer totalmente a minha mente, não posso assistir como queria, o panorama visto do alto de mim mesmo. Minha mente ainda é bastante escura e subdesenvolvida, apesar de conseguir como os outros sonhar com coisas realmente fascinante. O panorama que eu realmente esqueço de lembrar, mas que é para mim o ponto de partida, é ver do alto de mim mesmo a cada dia, a mudança, a transformação, e a alegria de ser.

ALICE CID LOUREIRO

Subi numa montanha muito alta

Olhei para baixo

Vi coisas maravilhosas.

Vi mundo colorido

Vi gente andadndo na cidade

Vi o sol cair

Vi mundo aberto

Vi noite sem estrelas

Vi a cidade iluminada

Vi cor sem azul

E no fim me vi também.

Percebi que tudo que vira

Era meu também.

Percebi que acima de tudo o que era mais meu

Era o pôr-do-sol

Era uma noite porém com estrelas

(mas se tivesse que ser sem estrelas

seria minha também).

Aí, olhei p’ra mim

E vi que eu vivia

Vi que eu amava sem amar

Vi que voltava novamente

Para me enquadrar novamente

Para me enquadrar num mundo

Que eu fugira…

Então , me levantei,

Caminhei,

Olhei p’ro campo

E vi beleza.

Olhei p’ra terra

E vi o sentido

Pisei-a, senti-a,

Caminhei…

Desci o morro,

Vi vida

Olhei p’ra cima

Vi o céu,

Olhei p’ra baixo

Vi o mundo

Para o qual eu voltava.

Cheguei l;a embaixo ( nacidade)

Vi que mais um avez

Eu conseguiria me encaixar nela,

Procurei gente, vi-as,

Olhei-as.

Fiquei apenas olhando, 

Olhando tudo demais e com novos olhos

(olhos de quem voltou do campo)

mas , enfim, eu percebi

que apesar de me enquadrar com as pessoas

meu lugar é no campo

pensei muito sobre o caso.

Resolvi voltar,

Subi a montanha

 E entendi que o meu lugar era alí.

Entendi que o tempo de voltar para gente

Ainda não havia chegado.

Então fiquei,

E apenas vi tudo de longe…

MARIA PAULA LEITÃO DA CUNHA

ANDO À PROCURA DE ESPAÇO, PARA O DESENHO DA VIDA”

(CECÍLIA MEIRELES)

Quando comecei a desenhar, decidi que eu só ia fazer desenhos importantes.

Meu primeiro dezenho foi a paz. Quando fui mostrar, todo mundo me perguntava: 

- O que é isso?

E eu dizia muito segura:

- É a paz.

     
Riam. Todos riam.

Resolvi fazer então, um desenho que alegrasse mais a todos, que agradasse mais do que a paz.

Resolvi. A felicidade.

Mas como poderia haver amor sem felicidade e paz?

É. Desisti. Eu teria que ser pintor e poeta, porque assim eu desenhava e explicava o meu desenho com um bonito poema.

Lutei, e depois de muito tempo me tornei poeta e pintor.

Escolhi o tema: a vida.

Pronto, agora todos vão me entender, vou primeiro pintar a vida, pensei para mim mesma. Mas, cadê o espaço? O espaço para que eu possa pintar pelo menos o essencial de uma vida?

Acabou-se.

MÔNICA WALSH MENDONÇA

Tenho idéias, tenho mãos, quero pintar, mas não tenho tela.

Quero correr, tenho pernas, mas nào tenho estradas.

Quero cantar, mas não tenho acompanhamento.

Quero subir, subir, subir, mas não tenho escadas.

Quero ouvir, mas ninguém fala.

Tenho fala, mas não posso falar.

Quero tentar, mas não tenho opção.

Quero ser livre, mas me falta espaço.

DANIEL PAES SZTOKMAN

Todos querem, mas poucos cnseguem. Eu espero com paciência, que se abra um espaço para mim. Mas nào sou egoísta, deixo que os outros venham comigo.

Deixo que convivam comigo e peço para conviver com eles. Eu quero e preciso. Quem não precisa?

Mas é difícil. Cada vez menos gente…gente. Cada vez menos amor. Cada vez menos espaço, que todos querem. Cada vez menos tempo.

É, cada vez mais, esse mundo está para as pessoas de Mão Firme.

RAFAEL MEDEIROS

Quero espaço para mim, não precisa ser muito grande, quero apenas um lugar para mim, um lugar tranquilo, onde eu possa desenvolver a minha capacidade, onde eu possa viver bem comigo mesmo, sem me importar com pessoas que nada têm a ver comigo, que não acrescentam nada á minha vida.

Eu quero viver, viver muito, aproveitar tudo de bom que esta vida pode me dar.

Sei, o caminho é difícil, obstáculos tentarão me fazer desistir, mas eu lutarei e continuarei a caminhar, passo a passo, devagar porém com passos certos e definidos.

Lutarei por uma liberdade, lutarei por uma vida melhor, por um mundo melhor, mas quero fazer isso tudo no meu espaço, num lugar que seja meu, para isso já comecei a lutar, luta por uma independência, pela minha independência.

É, estou á procura de um espaço para desenho da vida, o desenho da minha vida.

ROSA R. DA SILVA

Hoje em dia é muito difícil voc6e desenhar a vida do seu modo: você tem que modelá-la de acordo com o tamanho do espaço que lhe concedem, e este espaço é uma concorrência entre milhares de pessoas.

Eu queria poder ser artista para desenhar numa grande tela, um caminho bem colorido para que as crianças pudessem brincar, e onde os homens pudessem ter pelo menos uma casa para morar. Nessa tela eu encheria de flores, e colocaria um Jesus não crusificado. Mas eu não posso, porque não sou artista e a maldade existe, e existe muita gente ruim que borraria minha tela, destruiria as cores, mataria as crianças, demoliria as casas e pisaria nas minhas flores. Este é o mundo de hoje com o progresso passou apenas  a ser a memória do que sobrou de um pintor que já morreu.

ANNA LUCIA SPEAR KING

Haverá espaço para o grande desenho da vida? Apesar do desenvolvimento das cidades, da poluição, das grandes crises no mundo, do desespero e da desgraça, ainda há no mundo quem encontre esse espaço que está cada vez menor, cada vez mais raro e mais precioso. E este espaço são para os que vivem, não para os que vegetam, para os que amam, não para os que odeiam e para os que admiram, não para os que invejam. Mas estes poucos que encontrarem este espaço, saberão como engrandecê-lo e como fazer os outros apreciá-lo, pois este é o grande desenho da vida.

CRISTIANE FARIAS

Estou a procura do espaço, o espaço vital, sem o qual não sobrevivo.

Espaço, um problema mundial. Tem-se tudo nas mãos menos o espaço , o homem com suas riquezas, mas sem o principal: o espaço.

Procuram melhorar a humanidade, dão-lhe melhores condições de vida, mais conforto mas lhe tiram o espaço.

O progresso traz vantagens mas tira do homem sua mobilidade, sem a qual torna difícil sua sobrevivência.

Se tudo fazem para o mundo progredir, porque não lutam também pela sua existência? Porque se todos se preocupam com o homem fisicamente, por que também não mentalmente?

Nós precisamos de espaço para sobreviver.

LEILA FERRAZ BARBOSA

Quero o espaço que meu corpo merece, quero a vida se alastrando nesse espaço.

Quero correr campos floridos de liberdade, não quero que a vida acabe além de qualquer colina, fechada num pequeno pedaço de céu.

Não quero mais ver sonhos fechados para dentro de si, num território tão particular.

Quero encontrar um espaço e mostrar aos homens uma nova realidade, para fazê-lo viver e preencher a vida…

LESETE RAMOS

Parece que as coisas estão começando a ficar claras. O “desenho”que venho rabiscando há algum tempo num “papel”, antes rugoso e cheio de rasgos, está começando a tomar formas. Papel antes rugoso, começa a se tornar liso, macio e gostoso de desenhar.

Estranho!… São formas escuras de linhas sinuosas, misturadas a outras linhas e formas geometricamente construídas. Formas que apesar de se confundirem em certaparte do “papel”definem-se perfeitamente em extremos opostos.

Os espaços estão aí. Resta-me adquirir compet6encia para preenchê-los.

WALTER PEIXOTO DOS SANTOS PAIVA

Ando a procura por mundos, por horizontes perdidos, em findos pontos do infinito, o espaço para gravuras da vida.

Ando pelo Universo a for a, como um viajante do espaço, arrecadando a cada astro, espaço para as arquiteturas e artes da vida.

Ando pelo cosmo, tecendo teias compridas, armadilhas ao eapaço, para nele ocupar os traços delineados da vida.

Andei á procura dos espaços, mas qual derrota tive, quando ao defrontar-me com a vida. Pois dela tive a certeza, que para desenho da vida, não há eapaço; para ocupar tamanha perfeiçào de traços, retas ou mesmo curvas, da tão querida senhora: a própria vida.

MARCOS ANTONIO FIDALGO

Parece que nos apertaram as paredes

E a passagem entre dois carros,

A distância entre dois olhos

A distância maior entre duas mãos

A distância infinitamente maior entre dois pensamentos.

É nesse espaço que vai se esboçar a vida.

Parece que diminuíram nossas ruas

E mesmo nossos elevadores..

Com licença, não consigo passar pela rua

Ao mesmo tempo que você.

Parece que surge um traço, uma linha…

Mas ela pára incompleta

Não tem lugar pára continuar

Olho para o céu, que me diziam ser

Infinito espaço

Mal posso vê-lo, da forma que esta tapado

Por altas construções.

Na terra não há um metro

Onde nào erga uma coisa, ou uma pessoa.

Na estratosfera, satélites se atropelam.

Procuro, finalmente, dentro de mim:

Emoções e idéias se esbarram, se comprimem

Aqui também não há lugar.

ANA TERESA JARDIM REYNAUD

“O OVO”

O ovo é tido como símbolo do início de alguma coisa. O despertar para algo novo e desconhecido. Um dos maiores obstáculos é sair da casca, conseguir rompê-la com a força que vem de dentro, somada á vontade de começar a ser você. Não importa de onde vai começar desde que a certeza e a confiança em si e no desconhecido, inimaginável, seja tão grande que já nào caiba dentro do ovo ---- no antigo você.

Há uma necessidade natural de alargar os horizontes de que dispomos e, com um otimismo contagiante, começar alguma coisa que vai ser uma parte de você, uma realização.Vai ser o início de uma fase com muitas idéias novas, inspiradas na nova visão que você vai ter.

Deve ser muito bom deixar em algum lugar, ou em alguém, um pedacinho ao menos de você, e mais tarde se lembrar de como valeu a pena ter lutado tanto para começar.

MARIA  CRISTINA MONTEDONIO

“La canne

De Jeanne

Est morte

(Ela fez algo novo)

Elle avait fait la veille

Merveille

( um ovo)”. 

 Para pobre galinha da canção infantil, o ovo foi um fim. Ela viveu, se fez galinha, sofreu pensando na panela, morreu no fim por causa do ovo.

Para nós, ele é o início. O início da vida na terra - “o que veio primeiro, o ovo ou a galinha?”  - a idéia primeira - o já famoso “ovo de colombo” - o princípio da esperança, da Fé, da Salvaçào  - símbolo bonito, o ovo de Páscoa: cozidos no Havaí, pintados na Polônia, de chocolate no Brasil, em qualquer local apreciados.

Pode ser também o seu início - algo que vem de dentro e vai crescendo, e se torna forte o bastante para romper a casca que o envolve, que é branca e fria, e dura, muito dura. 

Não adiantam forças externas ---- podem nada adiantar, ou podem romper este invólucro, mas neste último caso você se espalhará, amorfo, sob vista indiferente do mundo. MPara que seu eu permaneça íntegro, respeitado e acariciado, é necessário que seja interna a força a quebrar a casca.

    E entào você surgirá, no começo talvez com as pernas trêmulas do esforço empregado e com os olhos arregalados para a vastidão do mundo, mas logo firme, confiante e finalmente realmente vivo!

DENISE DE ALVIM BRITO

Envolto por uma casca fina transparente, vejo muita gente, mas ela impede trocas de sentimento.

O meu ovo quadrado, vou tentando quebrar com meu material de guerra.

Sua casca é tão segura de si, que mal dá para ver o que tem de bonito do outro lado. 

 Quando durmo sonho com ele, meio estonteado, minha imaginação cresce de volume e no interor da casca, vejo o mundo mais belo.

Agora a casca nem se abre e nem se fecha. Uma pequena paisagem entre os dois mundos.

Medo, medo, medo …

OLAVO FALABELLA FABRICIO

Existe algo sólido e imutável na estrutura do ovo, uma firmeza inviolável, uma força. Na superfície exterior, a casca branca e resistente que protege o interior sensível, a vida. O ovo é simbólico, inspirador, surrealista; o ovo é final, acabado, a forma suprema e terminada. Sente-se no ovo o acabamento sutil do arquiteto da vida, sua obra prima, seu maior trabalho.

O ovo simboliza toda vida, e, segundo Salvador Dali, o nascimento de um novo Homem. Representa toda uma ideologia, ao mesmo tempo simples e complexa.

O ovo é a realização, o término de toda criação.

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRA

“PARA ANDAR NA TERRA DO ÓDIO EU USO UM VESTIDO BRANCO”

(Maria Isabel)

Onde é a terra do ódio? É em todo lugar onde haja o homem que constrói cada vez mais  o ódio. Na cidade is grandes edifícios nos reprimem, o mundo dos carros nos atormenta, a rotina o dia a dia nos deixa irritados, o sofrimento de cada um pesa. É uma multidão que caminha junta, cada um na sua solidão. Você não pode ter capacidade de ver e transmitir o amor, pois a cidade do ódio também está dentro de você, no seu pensamento. Mas eu paro e penso. E resolvo me vestir de branco. Resolvo ver que as ruas são bonitas, que as praias ainda existem (poluídas) que ainda posso ver o céu (fechado). Sinto necessidade de ajudar a todos. Mostrar que talvez não seja tarde demais e que podemos trasnformar a terra do ódio. Então, visto-me de branco.

Alguns já conseguiram perceber isto, e acho que eles também se vestem de branco. Mas talvez o grande mal é que as pessoas se vestem de branco. Mas o grande mal é que as pessoas já não têm mais capacidade de ver que me vesti de branco, não conseguem mais chegar à amizade e ao interior dos outros, mas pode ser que com muita fé, algum dia, mais pessoas possam ver e se vestir de branco. O branco!

BETINA LUISA ROCHA DOHMANN

Vivo naquilo que se chama “mundo”

O qual foi criado por um ser bom e generoso

Que o denominou de Terra do amor.

As pessoas sa amavam, se olhavam, se ajudavam

Os homens eram à semelhança do Senhor

Até que o mundo girou e girou…

E o amor girou jinto com o mundo

E no lugar do amor veio o ódio.

Mas como o mundo vai girar muito ainda

Eu sonho que o ódio gire junto

E enquanto espero por isso

Uso meu “vestido branco”

Aquele que foi branco e agora

É encardido de tanto ser lavado.

CRISTINA DAVID SANSON

Roupa branca? … Paz? … Paz! …

Paz: instrumento branco do amor. Branco amor. Branco símbolo

Branco paz.

Ódio. Ódio negro. Negro inveja. Negro discórdia. Negro ódio.

Negro! Negro! Noegro!

Usar branco?!

Disfarçar o negro?

Não sei.

Mundo negro.

Almas brancas?

Quem sabe? Pode ser…

Não!

Não uso o branco.

Vivo no negro.

Respiro e transpiro o negro.

Sofro no negro.

Não posso viver no branco se me calo à presença do negro.

Não posso.

Um dia,

Talvez o mundo vire branco.

Branco luz. (iluminará o negro!!!?!)

E todos se abraçarão.

Se reconhecerão.

Se amarão.

Viverão!

Quando este dia chegar (chegará!!)

Eu usarei o branco

Abraçarei

Reconhecerei

Amarei

Viverei

Mas este dia ainda está longe

E talvez nem chegue

(Mas eu espero)

MARCO ANTONIO MERECHIA

A QUE E A QUEM VOCÊ DIRIA: “NÃO”

Não!

Não! 

Dizer NÃO é fácil.

Dizer NÃO é difícil.

Quando o amor brota,

A NÃO é quase esquecido.

Quando a raiva surge,

O NÃO é válvula de escape.

Quando é caso de amizade,

O NÃO é superficial.

Quando é caso de inimigos,

O NÃO é um aofensa.

Quando o caso é de família,

O NÃO é proibido.

Quando somos visitas,

O não é educação.

Quando somos visitados,

O NÃO é privado.

Quando é intimidade,

O NÃO é censurado.

NÃO!

NÃO!

E NÃO!

ALICE CID LOUREIRA

Não à guerra, Santa ou não. Acho que a guerra, é como um julgamento, onde muitos pagam pelos erros dos outros com a pena máxima, a morte.

Não aos pensamentos esquerdistas, não a moscou e à “Détente”.

O uso do não é muito divulgado, de emprego constante em qualquer classe social, de qualquer parte do mundo.

Não, para mostrar um desacordo com algo ou alguém.

É fácil dizer não, em relação a alguma coisa, mesmo não tendo motivo para tal, porém, é necessário um motivo para que se diga não a alguém.

ALOÍSIO VEGNI E SOUZA

Umas das coisas mais importantes na personalidade de uma pessoa (aliás, o que caracteriza a pessoa) é a capacidade de avaliar as oportunidades de dizer um não ou um sim. Muitas vezes um não tem fundos positivos, como por exemplo dizer “não” a uma guerra, dizer não à perversão e dozer não ao próprio negativismo.

Eu diria não aos ditadores, às pessoas que julgam a guerra como solução ideal para uma divergência, aos defensores da sociedade de consumo onde muitas vezes os sentimento são deixados de lado em causa de prosperidade e riqueza.
Eu diria não a todos aqueles que são (ou se fingem) cegos perante os problemas sociais, e aqueles defensores de um progresso que pode ser, de uma certa forma, o regresso humano. Sim, pois o progresso pode às vezes canalizar por demais os instintos animais do homem deixando num plano inferior suas necessidades espirituais…

FRANCISCO MAIA DE ANDRADE JR.

Diria NÃO aos preconceitos, todos são iguais, todos têm  o mesmo direito de viver.

Longe, bem longe, mil séculos atrás, o homem, nasceu, cresceu e se reproduziu, criou civilizações, mostrou que não podia viver só, formou-se em grupos, lutou sempre junto contra todos os perigos, repartiu a comida, a água e a sua habitação. Mas quando o tempo passava, começava a surgir o progresso, novas armas eram inventadas, novas maneiras de caça. Logo começou a inveja pelos mais inteligentes, começou a haver disputa pelo poder, os fracos caiam, os fortes continuavam a vida e a briga pelo poder. Então os grupos formados foram se dissipando pela inveja, o orgulho, o egoísmo, mas não se dissipando em número mas sim em comunidade, onde entre eles havia os preconceitos.

O erro começou, longe bem longe, mil séculos atrás.

MAURÍCIO PORTELA JÚDICE

O mundo hoje é uma negação.

Éramos livres, mas o homem não quis. Mudou a coisa para: Nossa liberdade termina quando começa a dos outros”.

Talvez antes fosse assim, mas essa liberdade está tão reduzida que passou a opressão.

 
Que palavra mais feia, não?

“É proibido fumar no interior desse veículo”.

É verdade que essa situaçào se modifica em ônibus de luxo tipo frescões” nos ônibus mais requintados, de classe executiva está escrito: Senhor passageiros. Para melhor funcionamento do condicionador de ar, para seu conforto, agradeceríamos se não fumasse.

E na saída: Äqui você me atrapalha”( escrito na tampa do motor) e “Não estacione nos degraus da escada”.

-“Gratos pela preferência”.

O sim está ralacionado a coisas boas, e não ás ruins. Diga sim, a todas as coisas boas. Se desde o princípio todos dissessem sim o mundo seria bom.

Não, nãoe não!

É somente não que se ouve, não!

Diga não a inflaçào. E se não houvesse dinheiro, não haveria inflação, nem o não , certo?

Não, este mundo está completamente errado.

Temos que modificá-lo, e já. Antes que piore. Liberdade ainda que tardia.

Tiradentes estava certo ( omacaco errado)  na razào do Pa-tro-pi.

Se continuar assim, é lógico, a muitos direi não mas a tudo tentarei dizer sim. Diga sim também e vamos nos unir para melhorar o mundo.

PEDRO DE NOVAIS LIMA JR.

“O DURO OFÍCIO DE VIVER” (R. JARDIM)

Será Mesmo?

 
Sim, é duro o ofício de viver. Nós todos levamos a vida com um barco, vamos remando conforme a maré. Mas experimente parar e olhar em volta de si. A quantas coisas somos super-sugestionado? Quantas coisas somos levados a fazer?

Será que fizemos na verdade o que queremos ou fazemos o que querem que façamos? Será que somos o que somos ou somos o que gostariamos que fôssemos? A nossa vitalidade vem de dentro, então pensem quanta vitalidade jogamos for a, quantas coisas somos forçdos a fazer? Mas, também como na vida há a lei da compensação, quantas coisas boas fazemos? E o lazer?

Temos que compensar a vida. E, como diz o poeta: “Se esta vida é arte do encontro, porque tanto desencontro nesta vida?”

Porque, será que não pensamos nisso, porque o desencontro? Não, não pensamos e justamente isso E a causa do “duro ofício de viver”.

ADRIANA DUQUE ESTRADA MEYER

Viiver não é tào duro como muitos dizem. Os momentos de alegria, os pequenos instantes de felicidade, que nos fazem amar a vida, esses momentos poucas pessoas conseguem distingui-las no meio da nebulosidade do cotidiano. Esses momentos nào sào que eles ocorrem uma vez na vida de cada um. Não. Basta olhar a vida e pensar sobre ela. Momentos em que você não tem coisa alguma para fazer, e deita, e pensa na vida. Esses sào também momentos felezes! Você pensa. Você vive! Você tem esses momentos enquanto você vive. E viver ‘e apreciar os momentos de beleza da vida! Não é duro.

ALCINDO DE AZEVEDO BARBOSA JUNIOR

Viver , o que é isso? Será um privilégio, ou será uma falta de sorte? Creio que viver é um privilégio, estar aqui na Terra fazendo parte da imensidão que é o mundo, sofrendo e vivendo todos os momentos de uma época. Vida, coisa curta demais para ser pequena.

Temos que enfrentá-la com todos os seus problemas, temos que vivê-la a cada minuto, temos que aproveitá-la ao máximo e fazer tudo. Viver é bom, bom demais é uma coisa inexplicavel. EU adoro a vida, mesmo que ela não seja boa, eu tenho uma ânsia de viver toda minha vida como ela é e não como eu quisesse que fosse. Viver não é bem um duro ofício, é sim, um grande privilégio.

BEATRIZ LOPES DELGADO

Viver para mim ainda é interessante, uma experiência, (espero que sempre seja); minhas obrigações ainda não dão para que eu chame a vida de “duro ofício”Tenho muito tempo vago, livre, para fazer o que bem entender (geralmente não faço nada).:

                               “Aperta o nó da gravata,

                               vai te enforcar

                               vai te estragar!

                               Vai te entregar!

                               Vai trabalhar!”

    Tem também o aspecto de que: “A vida é toda relações”.

E quem tem dificuldade nas relações, com o próximo, até com o porteiro do edifício, obviamente acha a vida cansativa, e espera anciosamente pela geande hora (a nossa hora!).

                             Não é por causa dos tropeços,

                             Dos altos preços,

                             Que a gente vai parar.

    Mesmo cansado, desesperado, a gente continua… É algo mais forte do que a teimosia, é a vida.

MARCO MOREL

  
Não. Ë necessário “know-how, mas não é difícil, com jeito se consegue. Há obstáculos. E daí? A vida é um desafio constante que nos leva aos ímpetos de aventura. A vida é uma aventura. Vamos vivê-la. Todos juntos num só “viver a vida” Só pessoas que não aproveitam é que criam problemas. O que? Ofício? Jamais. Ela é como uma montanha- russa; sobe, sobe e desce. Mas volta a subir. Subir para o horizonte além de nossas almas. Concordo que é o “vazio pleno”que preenche a nossa existência, mas dizer que é ofício a vida, discordo.

Façamos uma viagem imaginária, suponhamos que estamos no Parque Lage, mas bem no fundo. Dirá então que a vida é uma labuta? Com tanto verde, amor da natureza e aquela aconchegante paisagem de puro verde- esperança contra o céu de azul plenitude.

Sejamos poetas (ou poetisas). Neste mundo então veremos seu âmago. Que belo interior. Um amor fraternal presente a todo instante, todo lugar. Lugar da vida. Vida pura, sem tanto ódio. Há algo de bom em tudo. Quando alguém faz algo de bom, pouco reconhecido. (vide a homenagem a Pelé de volta ao Brasil, enquanto que  Cesar Lates estava também voltando) mas não faz mal.

Tudo bem, tranquilidade. Se ele nos deu o mundo, é porque o merecemos.

Vivamos então, vivendo sem sodomasoquismo e hipocondrias.

Vida longa e próspera a todos os homens, ajudando a todos e a tudo.

FRANCISCO EDUARDO PENNA DOUTEL DE ANDRADE

“COMECE A PUXAR A LINHA”

A isca, na ponta da linha submerge nas profundezas da nova experiência, e fica ali suspensa, até que se encontre com algo aproveitável.

É isso que acontece quando uma consciência, um ser, encontra algo diferente que o atraia e que desperte sua curiosidade. O ser humano cresce, seu espírito cresce, com as experiências vividas; novas paisagens, novos pensamentos, novos encontros e atrações .

Com avidez e cautela quase animal, cada um de nós explora e examina tais coisas e extrai tudo que nos interessa ou que nos possa satisfazer. Mesmo o indivíduo mais desinteressasdo com a vida, o mais indiferente, o mais revoltado, procura nas coisas um refúgio, um esconderijo ou uma solução.

O dia a dia de hoje, a vida fria e mecanizada, a existência coordenada, padronizada, que levamos, será um incentivo a esse tipo de atitude, normalmente automático em todos nós, porém atrofiado pela luta de sobreviver? Talvez estejamos nos tornando autômatos, criaturas frias e calculadoras como as máquinqas que regem os nossos movimentos. Vivemos de tal maneira que perdemos a isca, a presa, e até a linha.

LUIS ANTONIO PONTES NOGUEIRA

É tempo de começar a agir. Parar de olhar para tudo, de pensamento vivo, ma de atitude passiva. Começar, de leve, a aprender como reagir perante uma inconstável verdade que nos agride  - a responsabilidade de ser gente.

No começo será difícil; você provavelmente ficará perplexo, perdido, solto no meio da nuvem de obstáculos. Você vai sentir a força do vento; e vai ter que se agarrar em algo, para não ser soprado para longe.

Aos poucos, você vai adquirindo segurança em si mesmo, e ficará pasmo, e ao mesmo tempo orgulhoso de constatar que pode existir sozinho. Você sente que a ä linha”está firme agora, segura em suas mãos. Você então estará apto para dirigir a sua vida. Não tenha medo de sentir a sua força, só ela lhe trará calma. Você se esforçrá ao máximo para chegar aonde quer; tendo a própria linha nas màos, tudo parecerá estranhamente fácil e palpável. Você não terá só sua linha -terá a si mesmo.

MARIA CRISTINA MONTEDONIO

POR ONDE É QUE VOU

Km  1 – Ainda não tenho consciência das coisas. Deitada, bato os braços sem poder  falar . Mas gosto da música, do fogo e do vento, da voz grossa do pai, da fala mansa da mãe. Meu mundo é o leite tépido, o berço macio, uma presença            superior que me acarinha; não participo da vida, ela me envolve apenas.

Km 10 – Já aprendi que viver é bom. Conheço as ações e emoções. Sei do mundo. A música que me interessa é a conta as alegrias e tristezas, a fidelidade do destino acorrentado do cão; é a que diz que o pássaro deve primeiro sentir a beleza, para so então exprimi-la no canto; é a que narra a velocidade, o vento, o sol que envolvem o  corpo dourado do cavalo corredor de negras crinas. 

Km 20 – Coração jovem e romântico, o meu. Prefere já a música que canta o rapaz que caminha a meu lado, olhando na mesma direção que eu. Brinca com o amor; por isso eu amo. E vivi e sigo.

Km 30 - Sou eu agora que canto. Cantiga de acalanto, bonita, introduzindo na estrada os filhos. Logo eles enfrentarão o Km 1. Harmonia segura, de amor e flor, de  vida e lida.

Km   x – Já vejo o fim da estrada. Chegarei a um lugar sem dimensões, num gesto mais leve que o colher de uma flor.

DENISE DE ALVIM BRITO

Vou pelo caminho preparado pela sociedade, pelos padrões. Todos somos obrigados a seguir os caminhos pré- determinados pelos nossos pais ou pelo nosso meio de vida. É difícil escapar a esta rota planejada, é impossível abandonar o ciclo da vida.

Não acredito no destino. Não gosto de rotina. Eu mesmo quero planejar a minha rota, o meu caminho, eu quero que este seja difernte do que a sociedade preparou para mim. Quero participar daquele sonho, daquela ilusào a que chamamos de liberdade e de independência. Não somos livres nem somos independentes; somos prisioneiros dos costumes e da sociedade.

    Para escapar é necessário tomar um novo caminho.

LUIZ ANTONIO PONTES NOGUEIRA

Por onde é que eu vou?

É uma pergunta que vem á tona toda vez que paramos para pensar, toda a vez que sentimos que somos gente, com um potencial físico e sobretudo com uma dimensão espiritual.

É o destino e o mistério que se encerra n’alma que nos faz meditar, rebuscar, cultivar o que na alma se aquartela seus sentimentos mais íntimos, suas pretensões e apreensões, suas esperanças e ideais.

Por onde que vou? – pensamos constantemente procurando conhecer a própria alma, o próprio inconsciente mas o que decerto mais fascina é tentar entender que precioso potencial de criação podemos ter, adormecidos em nosso ser. Fascina só em pensar que um a pessoa qualquer, com preocupações medíocres, pode, num simples e maravilhoso despertar, transmitir toda a criação, toda a intencidade de seus anseios, espertar uma sensibilidade genial, emergir de seu ser, tudo quanto nele se desenvolve inconscientemente.

Por onde é que vou? Pensamos, ás vezes sem mesmo entender certos redemoinhos, que as cenas da vida ajudam a compor, em nossa mente.

Perguntamos. E se perguntamos, existimos. E ao tentarmos responder e ter atitudes-respostas a questões como essas, estamos dando um primeiro passo para o aprimoramento da nossa vida e galgando as primeiras escadas da evolução e coordenação do espírito.

HAMILTON BARATA NETO

Vou por aí

Perguntando cá e ali

Para ver se encontro o amor que perdi

Perdi ou não perdi

Como posso saber se nem o tive

Mas só o senti

Juntos estivemos

E ao mesmo tempo nào

E logo nos perdemos

E nào mais vi.

Só me restam lindas e grandes esperanças

Que ele vá também por aí, andando, chamando

E me ache procurando.

CHISTIANNE BAERLEIN DOS SANTOS LIMA

Saio de casa, bato a porta, vou caminhando por aí …

Eu estou só; saio andando pelas ruas da cidade, procuro alguém no rosto de todo mundo, procuro tudo no rosto de alguém, tentando achar minha semelhança. Chuto uma pedra eaquecida no chão. Sento-me num banco qualquer de uma rua qualquer; a uma hora qualquer; sorrem-se todos os sorrisos, não os posso ver. Meus acenos agora estão sufocados num peito que não consegue se abrir. Levanto, vou á praia ver o mar, contemplar sua vastidão e mas só ainda me sinto. Não sei onde vou, não sei se há onde ir, se tenho onde ficar. Por onde é que vou? Vou levando a vida sem saber onde vou…

MARIA DA PENHA FERREIRA ROZO

Eu sou o pó

Que pela minha escolha se purifica

Na minha estrada corre leite das vacas

Na minha estrada corre sangue dos homens

Na minha estrada correm a dor, o grito, a fome

Ela é reta, ela é forte, está em mim 

Ela corre e pára

Mas ela é reta, está em mim…

Eu sei seus pontos fracos, conheço seus buracos

Eu sigo agora por ela, eu sou parte dela

Aonde ela vai dar?

Ainda não sei, só sei que está dentro de mim

LILIAN BELLEZA PIRES DE SÁ

Vi um menino

Vi um papagaio,

Senti o vento soprando

E o sol me queimando.

Quanto mais o vento soprava

O sol me queimava,

O papagaio subia.

O sol se cobriu

O vento soprou e se tornou ventania,

A linha arrebentou, o papagaio sumiu

E o menino chorou.

O sol, a nuvem tampou

Os olhos do menino com lágrimas se fecharam,

E o papagaio o vento levou.

Como o vento que sopra e leva o papagaio,

A vida me leva sem rumo.

Mas o vento pára e o papagaio cai.

A vida pára e eu morro.

O papagaio ficará no coração do menino

E no coração de alguém.
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